
RIO, 26 (V.A.) - A capital federal deverá
sà!' transferida- para Brasília em 2,1 -de abril de
1�60. Nesse sentido foi apresentado, no ano pas:
silo, projeto de lei à Câmara. dos Deputados; o
q�al,. além de ter recebido parecer favorável de
u'!na das, comissões, tem o apôío QO próprio Pre-

s{\lente' Juscelino -Kubítschek. '

,

:: Em f956, o deputado Emival Caiado (UDN)
� Goiás) apreseritou projeto de lei regulamen­

, tahdo o dispositivo constitucional pelo qual,
após os trabalhos de demarcação da área da fu­
tura capital, o Congresso marcaria a data da,
�iIdança da sede do .govêrno, A proposição foi

a�rovada pela Comissão de Constituição e Jus'

ti'§a, que a julgou conforme aos preceitos eorístí­
tücionaís,

i t Constituiu-se, a seguir, Comissão especial
( :=.! "l-

Prêl' Iobe� Oa Paz: Geral apoio 'I Càndidl-
'.

\,.,

I lura' , R i ,O' ,I o o 'II :,h�O:aur;;e::�� f�! ��;7t�
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, n ' (FJen Norske Komtte -

',' Drommérsoei, 19 - Oslo
,

RIO, '26 (V.A.) - A riano da Silva Rondon fQi
_ Norueqa}, em inglês,!

candidatura do gene.rol; devidamente ins,crito e 'idioma em que deve ser

Cândido Rondon ao prê: creãenciado como candi' escrita toda a correspon-
mio Nobel na Paz possui, dato à grande laurea, ten' dencia encaminhada á-
entre out1"aS earacteristi: do o Comité recebido to'

, quela entidade, o livro
cas, a de estar merecendo dos os dad.os 'e referen-
o apoio e a simpatia de das bioyráficas 'sobre "Ro�donia", de Roqueite

Pinto.
'

,

todo o povo brasilei;·o. A sua obra, caracterizesia,
essa unanimidade nacio' toda ela, pelo sentido de
nal se vêm somando as humanismo e de paz q'tte

manifestações ,mais eon- caracteriza, o verdadeiro
sagradoq-as e espontaneas sacertiocio.
de entidades culturais de Seu 'nome foi lançado

-

outros· países; latinos ou pelo "Clube de Explora'
não, traduzidas.por m.en· dores de New 'York", em tura se apressaram.m

sagens encaminhadas ao _longo memorial que re' endereçar à direção' e aos

�" � INTRI' FJNTn�,'o IIJ� ri�l, E�E1TIII, ��r;::!é d�ote;rtt:�a�ar�� c::r::���:: :da3�:br:�� �g!=!:,e;:ca:pt:��!:!l:; .

1'1 Oslo. nor e catequista leigo dos
RIO. 26 (V. A.) - "O toral. mos oficiais, sua disposicão O qeneml. Cândido M_a' nossos indios. Ilustrando apôio ao ,ilústre brasilei"

PSD se empenhará em d:e-
,

Arinos ciente de lutar até a obstrucão con roo Em alguns casos, es'

fender as medidas que as- I O ponto de vista do PSD, tra o mesmo
.

B -I 8 'O M dE' P -I
sas manifestações termi'

����r��1 efejf�l��f�i!am��e���
!

�1���icfo'r\�V���s�'o1�b�t� SePlAhrOa�d!,a�l�P:e'�IOa:dsl?I.a.:A��f·soCtnl�SaO'�cAo�In"I' 'ra·s,' a.' , O O H, O, I' OPU Iça0 navam quase . por pedir \

a impedir a fraude, mas não numa reunião da bancada ,-Justiça.
.

concorda em providências udenista, realizada ontem à nos. desístiJu todavia de vin Um mês após à iniciati'

que visem a reduzir o elei- tarde, no correr da qual o cular o problema do alista- RIO, 26 iv» ,) - Com seus 60 tantes (contra 44.6.71 em. 1946). conjunto das nações latino-ame·
d "Cl b d E 1

• . mi1hões de habitantes quase a Na América do Sul os brasnei-I ricanas verifica-se que mante , va O ii
_

e e xp O1'a'

torado, ampliando a área prmcipal partido de OpOS1. meato eleitoral ao da aprova"
, d Y k 28

elos excluidos por analfabe- ção deliberou dutar até o ção da lei d:e licença prévia,
metade da popul�ção da A-mérica \'08 representam quase a m�ade mos nossa-posição dianteira com

I
dores e New or,

tismo". fim para a manutenção da muito embora alguns seto- Latina, o Brasil ocupa na atua- dos habitantes da região. O país I a superioridade de .duas vêzes apelos já haviam chegado
Esta declaração 'nos foi lei em vigor com tôdas as rcs uden istas continuassem 'lidade, o oitavo lugar entre os mais popúlõso, após o nosso, é a sôbre o México (30,5 milhões de

a Oslo, todos de institui'

feita pelo sr. Vieira de Me-
.,.

l ímit d 'f' lt I países de maior efetiV,o demogrâ, Argentina' (19,'5 milhões), corres; habitantes), cujo efetivo demo.,

s,!as exigencras e imi

a-I ,a "I. leu,
ar f,' votação

no p

e, fico do mundo segundo as últí- pondendo sua população a menos gráfico é de todos o que mais ções e personalidades alo
lo definindo a orientação do coes, nano., ,

I B'
, d

seu l)r1l'tido em fac.e do pro- UDN ag'uarda' A bancada udenista de. mas estimativas fornecidas pe o de uma terça parte da do 'rasi!. se ap'roxima do nosso. ta1nente categ01'iza a no

blema suscitado pela UDN
.

A bancad.a udenista deci- I clar<?u-se satisfeita,�, ness�
Instituto Brasileho de Geogl'af!a Estendendo-se o confronto ao campo da Política, da_His'

'que se prepara par'a ohstni-' dlll" todaVIa. aguardlar a partIcular, com o aeordo fel e Estatistica., .,.. ----------'-------
..

R-If-Á'=""R-IO��--- tona, da Etnografia e da

ir o substitutivo da comis-

re,p).'ese,n, t,ação do substitl,lt,i t,o e,m t,ôn,lo ',d,,a emend.ã Bi· Do� cem pal�es c.,uJ�s, estlma�. ,NnUO �ODIGO TA
_,_ \;'Antropologi'q.. ,O n'umero

sfío esuecial pessedjsta de vo pessedista tia ,Câmara laç.,Pinto (i'R}J)or�a�o ,de aH ViS l(�o con�,l(h��.....at�.t�5�, !\pe; ,
,_", � l' ,:-" � _", .�.' ," ,

,

Te.tormã tia legisbção e1ê1�. par:;! en't�o revé!ar, em fêJ!- ;to-ú.)6\ieis)' à'),le,i 'ar far-ifa.s:. ,t.ta·s.. ,tete l.fQ.-Sf;g��:n_��çl):O_'!�;'. ·�o--"...a..�'(';:;' -'P'"J- n�r�nté ':Jú(,��Mal'Ja ��in.,.k'i:UIná·
'

ai s.ocios ligaMs às m'ga-
,,_, • -

'... <. " peJ:I�a ...:raSHél'fíi - VWi, .",�' U. <i-'1-7 � -;;""',Z!, "1:,�� d�� .....� ·''''''.'''a·çr.es' 'qt'e pre""';n'am
" T- -_ .' <', •

�
,

mUbill;s)' a IndTa ·gO-;'\j. -,,;' �'Ô míni�o d'a"::fã- ro.nga"ç�anaçao a ma"",- ,"Â."'" � ..
' �•...,.,'

----- ----- I a URSS 't200 mílh s); o.» Esta: zen
.

pTest(}ll escl'ar-ecimer:; ria, acen�trandQ que o _p-r.o-: à. c-a-ndidq,tura Rondon, so

o, Jogo em JOllnv'1II.IIe , doa
Unidos (16&'!nilhõ'es); o Ja. to, esta manhã, no .senado jeto' e:ld�e -s01iiçSo :ime-di&�a; ;nàdo, ào" dos íuiiversitá'

pão (90 'milhões); o Paquistão f�deral; sobre (f prOjeto da pór ,mohvos vario3, dentre rios que. ,assumiram ati'

n . M.M'L' B JUIZ,��( R rIlO'fD�N�lill II,�i� 10 IEtEPll8 '����;�:·��T�.I�:;::S
(82 nova lei de '"if." O ": �����jr��i!:�t2:ª��u U, II O- U Desde muito tempo, nosso país

..

Conferenciam Mi.;.: pelo projeto e que o custo Boenos Aires, 26 (U. P.)
tomou a frente das nações La·

d N I
fie vida não será afetado pe· - O ,banco central da Ar·

tinas, tornando-se a mais popu· 0115".05 a 'O'v�e la futura lei. A seguir. o gentina informa que conce-

losa de tôdas elds. Ultrapassa: lo, sr. Alkmin pa'ssou a 'tespon dera licença automaticamen
mos a Fl'ança há 17 anos, quando

Repu'blllca ,der a pe,rgun'tas formuladas, te de cam,bio. a liquidar no
a população dêsse páís baixou, pelos senadores. O projeto mercado oficial. para a im-
segundo cálculos da ONU, de do novo codigõ tarifario ain portação de h�va mate

41300, em -1939 para 39.800 mi. Tunis, 26 (U. P.) -- To- da se acha nas comissões "canchada" originaria dO'
lhares de habitanl<a.s, em 1940, e 'dO!;! os' ministros do gO'ver· té�nicas do senado. Brasil.
a populaçã.o do Brasil cresceu, no. tunisiano renunciaram ---- .

----

na mesmá época. de 4Q.289 para hoje, a fh de perm,itir ao O e I J enll' daEscola 'de Mu'sllca41 i 114 mÚhalies de habitantes. E presidente Borguiba reorga- rqu s ra uv 1 ' '

"

lnais recentemente passamos adi nizar O' gabinente, agO'ra q1:le '

'

ante da ltliliª, o que se deu. em a tunisia se cOlllVerteu numa de S,-o' Benlo do ,Su,11944, ,ano em que contávamos .• I republica. RecO'rda-se que. a
45,141 milhares de habitantes

I republica
foi proclamada on . domingo, 28, o espetáculo desta

(contra 44,093, em 1943) e aquê- tem' pelo, a·ssembléia nacio-' Sob o patrocínio.....da Seçretarla
.. d Ed

-

Clt' l' ,Orquestra, com Q. programa que
le país, 44.826 nlilhares de hab'i. ' naJ.

• a ucaçao e u ura rea Iza·se '

publicaremos amanhã.

...().-.()....()....O._.(j._.()�)....()._.()�()._.O'\-I_�)__f-('..�
Os recitais afé agota realiza-

I MA������ rU�I· DE TEIRI'�I� �INfUTIS .. , !��2::��:?;1�!1�i�2�;
, . I ,alto valor de executantes e re-

_
ARGEL, 26 (U. P.) - Os soldados da legião estrange....a cercaram um

, '

� g�ntes.

,� podeJ,"oso--�upo rebelde pertO' 'de fronteira çom o Marrocos, e mataram 101 de

�,seus memb.ros numa sangrenta batalha. A luta Se travou perto da localidade

, -t de Geruvi1le, a poucos quilomet.ros da �O'nteira com O' marrocos� Os franceses te" giraram .ainda dose' prisir,neiros e se apO'denra1Íl�d'e numerosa quantidade de

_3 armas e m�nições, , ,." '�
Iã)�()�()�(�()._.()....() ()�)��)._.()�._.oe..() ·o....()....

para dar parecer o projeto. Na qualidade. de re­

lator, o deputado França Campos tem ponto de

vista favorável à transferência naquela data, es­
tando, apenas, aguardando relatório da NOVA­
CAP comunicando estar Brasília, capacitada,
materialmente, a receber, em. 1960, a sede do

govêrno.
Ontem, convidados pelo Presidente da Re'

pública, Os deputados Emival Caiado e França
Campos estiveram nas Laranjeiras debatendo o

assunto. O sr. Juscelino Kubitschek mostrou-se
inteiramente favorável à data marcada no pro'

[eto, ressaltando que a fixação de uma data tem
efeitos psícológicos benéficos, por isso que cria
no povo a certeza da mudança. E, por outro la­

do, atraí, capitais ao empreendimento, que, co-
mo se sabe, é autoflnaneíável.

'
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i
porque dirimía os entraves de,

DE FLORIANÓPOLIS atenta aos Senhor Direto!': insulamento econômico em Santa

problemas de interêsse da econo. !' Havendo sido incluída' a estra, Catarina, cuja capital está na
,

mia-catarinense houve por bem, ! da Florianópolis a Lajes no PIa- orla marítima mas que contém '

em sua reunião de Diretoria de
'

no de

ECo.no,
mia da União, vimos: centros de

impo,
rtantes produ-I19 do corrente, dar pub licidadc a presença, d� V. Exa. solicitar I ções, como as madeiras, 'pecuá·

ao ofíéio n.? 62·063 que dirigiu,' sua indispensável' atenção para' ria, industrialização de suinos

em data de IR dêstc mês, ao D'i- o assunto. em localização a cavaleiro da!
rotor do Depm-tamento Nacional' E' que essa estrada, além ô,,; Serra Geral. Ide Esl.radas tle Rodagem na Ca; l'epresentar antiga aspiração, de Rogamos que nos informem o

pital Federal,' cujo testo vai a no�so. comércio e �ndústria,.à n que se oferecer a respeito. Iseguir transcrito: 'mata Importante estrada de ínte Permanecemos com • testernu ,

Excclout.isstmo Senhor
'

riori�ação, permitindo o acesso nhos de profundo' apreço" e firme
'Diretor do Departamento Na- - do- Litoral ao Planalto. Seus ser. consideração' . Icional de Estradas de ,Rodagem' viços deveriam assim ser ataca- Ass. Charles Edgar l\foritz
Praça Mauá, 7 - 9.° andar - cios de preferência, justamente', Presidente,

A

Tão logo se espalhou a

noticia do registro da can

didlitura Rondon ao Prê­
mio Nobel da Paz, insti'
tuições e homens de- cul:

'

ADESÕES·

r.

Noticiamos, há dias, que em

Joinville mal o sr, Odilon B.

Srhroed�r assumia 'a Delegacia
de Polícia já diversas casas de

tavolagem se aJ.lriam pela cidad.e.
Ao ,assumir, agora, o juizado

da 2i Vara-da!q\lela comarca, o

dt'. Francisco José Rodrigues de

Oliveira endereçou ao citado De·

legado o seguinte oficio:
"Ao Ilmo. Sr.
Odilon B. Schroeder.
M. D. Delegado de Polícia.

Nesta.

Em 17 de julho de 1957.

Senhor Delegado: -

I - Constituindo a prática, do
jôgo de azar; contraven·

ção prevista no art. 50 da

Lei das contravenções Pe.

nais, e, ante a denúnc,ia

apresentada de públi'co
j)e]o jornal "A Notícia",
nos seus números dos

dias 14 e 16, do corrente,
na secção, "O que inte·

ressa ao joinvilense", cu',
,jas páginas acompanham
o presente "fício, pôr gen.

tileza da respectiva

reda_1
senta uma infração dos

ção, solicito a V. S. as ne· códigos de Menores e Na·

cessárias e reais provi· cional de, Trânsito.

dências repressoras, indi_ III - Rogo ainda por parte de

cando os competentes pro V. S. a fiél observância

cessos contravencionais
. do art. 141, parágrafo 1.

na forma prevista n'o CÓ· da Constituição Federal,
digo de Processo Penal, que determina: -, 'To_

art. 26, p'ara a' relllessa
" dos são .iguais peran�e a

a êste Juízo de Direito no lei", e, do parágrafo 22.,

prazo, legal. -.lo mesmo dispositivo d

II - Também, estando êste Carta Mag�a, que esta·
,

Juizado, lieorganizando o tue: - "A 'p'risão ou de·

quadro dQs Comissários tenção de qualquer peso

de Menores, peço li V. S. soa será imediatamente

deterillinar aos seus su- comunicada ao JuiZ com-

bordinados, que exerçam petente", (no caso o que

severa: vigilância sôbre'os êste' subscreve) "que a

menores da Co�arca, pa· relaxará se rlão for legal,
ra o fiél cumprimento do e', nos casos previstos em

Código de Menores e das' lei, promoverá a liespon-
POlitarias do Juizado, nas sabilidade da, autol'idade
ruas e lugares públicos, coatora".
inclusive 'casas de diver· IV - Sem outro assunto, reno_

sões, bares e bilhares,
'

vo a V. S. os meus pr�.
bem con�o reprimindo testos de alto apreço c

com energia os menores distinta cons,ideração.
de (18) dezoito anos; na Atenciosamente'
t:lireção de veículos ii mo_ Francisco José Rodrigúes de
tor, cujo exercício repre_ Oliveira

Juiz de Direito da, 2.& Valia".

A entrada é franca, estando Cg_

I pecialmente convidadas a assis­

I tir tôdas as' autoridades e dele·

gações dos' estabelecimentos de

ensino, da nossa Capital.

En. "A Nação", jornal que se e�li�a em Blu'

, menau e que pertence.\ao grupo 'de imprensa sub'

vencionada pelo Tesouro,' se estampou, dom�ngo,
dia 21 do corrente, em letra de fôrma, matéria

que p1'enuncia aumento certo do impôsto de ven'

das e cqnsignações. '

,

,

Por' certo, as razões do 'Gove1'nador que alí se

lêm, também andamm em outros,iornais.
.

-I, fundamentais, desdobraram'se (no papel) algumas
escolas e criaram'se (nominalmente) uns poucos

grupog"escolm"€s.

Se nada se fez, pouco se despendeu.
Se se despendeu pouco, tem' se muito dinhei'

'1'0. Sej se tem muito dinheiro, não se esc01'che o

povo com mais um aumento de impôsto.
* * *

ria argumentado e_ a sua argume1!tação. segundo I Será verdade?
,

sé lê dOi que vem em "A Nação" é tôda uma a:Jir" Admitida a resposta àfirmfLtiva, uma pergunta
mação de que o povo será chamado à nova con', se impõe: que fará o 60vêrno dOs Cr$ .

tribuiçiio para o erá�ia.
_ '_ 1.18(jJ)00.000,OO :__que árrecadará (excluidos os

* * * Cr$ 180.oo0.000.0Q dô Plano de Obras?)
Quando o Governador admitiu 'que os níveis Tudo isto será para pajJQtI" pessoal?

O'Covemador não disse NAO. dde salário do pessoal que serve',ao Estàdo deviam Pelas verbas do POE lcorrem> espesas com

Se não poude 1'esponder clara e diretamente
ser, no mínimo, iguais aos que se 'obrigam a pu-I ESTRADAS, ENERGIA, O�RAS PÚBLICAS,

Com um NAO decidido e definitivo; à pergunta,
gar o comércio e a indústria, P'IíPclamou'o Sua I AGRICULTURA, EDUCAÇAO.é Que tem em vista 0/ GovernadM sae,lir áinda d

• d
Ylu;-is do cont1'ibuinte, pela via fácil de Vencfa.s e ,Excelência, aqui e� além! que o amnento viria sem Está, estarte, o Gov.erno e�or;e.rudo de apli,

nenhuma agravaçao de tmpostos. ,_ i"
car os ,rect{..rsos da. recetta. ordtnarta em alguns

Consignações.
'

i � Ad
.

b d
- E, não era verdade. I aestes setores. mttamos qüe as ver as, O POE

S'IJ.;a Excelência, certo, não espe1:av� pela in" Simultaneamente com a lei do aumento do financiem apenas obras rodoviárias e de energia.
te1'rogacão. pessoal vigoraram outros oito ou dez diplomas � As dotg,ções pára obras públicas, agricultura e

fie ·a tivesse ,desejado seria para contestá'la legislativos, toaos áument-ando de 100 a 500%,
'

educação sairiam dos Cr$ 1.180.000.000,00 da

'a7'rogantemente, como sempre faz, quando t1'ata .trib�tos,existentes. ,

.
" , I receita ordinária. , _ ,

das finanças catarinens,es.' ,A epoca, ganhou 3ustamente o Governador

I
Que fez o Govêrno do Senhor Lacerda nestes

O NAO era a única resposta possível do Go' o 'epiteto jUlftíssimo de Governad(,>T do Imposto. 7 meses de 1957, em matéria de educação de agri-
ventado?'. ' Agora, s-egundo se ��reende de "A Nação", J

cultura e de Qbras públicaé
'

S1[,a E::Ccelê'11,éiilt, p)'efe1'it� não responder. Te_" 11rTn> DÉ}i'ICIT qe 2j)O mtlhoes ronda o T�sóuro'l ' ,.

Na,da,. Av�nas p,I�nta1"avi' e
/

Alguém, no curso da 1'eúnião da 'Comissão do

Plano de Obms perguntára ao Governad01' se ha­

vfo?ria aumento do Imposto de Vendas e Consigna'

,ções.

* * *

Os homens- que se prezam> Senh!,'I' Go
dor, têm uma, só �alavra e uma só face.

_,

Contenha'se, Senhor Governador, na ânsia de
,
tributar. Antes de assinár a mensagem do aumen'

,

to do Vendas e C;onsignações pense, duas vezes.

Pense no seu passado, quando ainda não Gover'
nador, e que clamava contra os impostos e ,pense,
sobretudo, no povo, nas massas (para usar a ex'

pressão que tanto o agrada) que hão de pagar com
sangue (já que o suor já nãd mais basta) o sacri'
fício que Vossa Excelência lhes imporá.

* * * .

Não adote, Senhô1' Governador, atitude bi­
frontli!.

,

'

Vossa Excelência obrigou·se a um, aumento
de salários e proventQs sem impostos.

Não anule, agora, o benefrcio justamente
conferido, com novos tributos.

, * * '"

...:.'" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OsvaLdo Meto

CASAS EM FUNERAL _ Ontem, procurando
mostrar aLguns aspétos da Cidade, � noite, a. um

amigo de ,uma adi,antada capitaL suhna, passet uma

hora de amarga decepção.,
E não podia ser para. menos. Depois de uma

visita ao Rancho da Ilha e ao Plazza, saímos pelns
ruas mais movim�ntadas.

-

Pouco, muito pouco mesmo, teve que ver o vi-

sitante. '

-
'

A não ser a casa Hoepcke, que mantém suas

beLas montras iluminadas, e bem cuidadas, raras

eram as outms em tôda II extenção daqueLa rua, que

não tinham suas portas de ferro baixadas, dando

uma péssima impressão e prova �vidente de pou�
co caso para com a cidade e até mesmo pa1"a o co­

mércio próprio em cujos ramos atuam.

Outras, que nunca tiveram uma vitrina apl'e­

sentàvel e que talvêz por isso mesmo se acanhem
, em' expô'!" suas mercadorias, nem siquer acendem

uma lâmpada na fachadlf do prédio.
, Uma verdadeira tristeza.
Uma amostra permanente da má vontade de

qu.así 90 por cento de nossos comerciantes.
Por que isto?

I, _

E não se diga que a essas casas faltem o bom

gôsto e montras bonitas..Elas possuem uma e outra

coisa, mas, a falta de colaboração é tudo.
Não me contendo e criticando o fato para o vi­

sitante (u.m colega de impre_nsa,), disse-me �le ---:­

" E' pel�a, conservarem assim as casas de comér­
cio em funeral".

Perfeitamente certo.
,

Casas em funeral .. o,

'

A HORA DO DESPERTA.DOR Rec�'bi e

bem assim, tam-bém o recebeu esta Redação, um

convite assinado pelo radialista, produtor e locutor

da Rádio "Diário da Manhã", sr. Daléilo Polidoro,
um gentil convite para assisttirmos ás festividades
comemorativas do Primeiro Aniversário do Pro­

grama "A Hora do Despertador", domingo, dia 28,
ás' 16 horas na Conf'eitaria Plazo:

Noensêio será oferecido um coquetel ao� pre­

'sentes, precedendo um magnífico "show".
Estaremos Lá para retribuirmos a gentileza do

convite.
OUTRO. LANÇAMENTO RADIOFÓNICO

Comunic_a-nos a "GpARUJA"', o Lançamento, para
segundei-feira próxima, de mais uma novéla no r4-
dio.teatrQ da.quela popuLar Emissôra. <,

"O Homem Que Perdeu. a Alma" é a sensacio'­
nal novela do esc1'itor nacional .Raimundo Lopes.

Aldo Silva, assim, mais uma vÚ, vai propor'
cional' _aos que escutam. aquela Estação, mais uml{

peça te_�trar radio-f�n�z�dà ! qu� contará com � co'

laboracao dos, radW'at01'es Lygta Santos- da Stlva,
Janine' Lúéi�, :Cacilda, Oscar Beretuit, Gustavo Ne
ves Fitho, Albano Lucio e outros mais:

"SOCIEDADE AMIGOS DE FLORIANO"
POLIS" ._ Está entusiasmando a um 'g�upo de -pes�.
soas, ilhéus ou não, li idéia lançadâ da ·Sociedade
"Amigos da Capital". Realmente, FlorianópoLis não
contará: somente com os que .nasceram 1'1ie_sta ilha,

,
para O1oüa.nizar a tUl°ma de seus verdadeiros amigos
como também cóntaloá com muitos "amigos verda­
dei1"Os", que a estimam e a d-efelidem em quaisquer
circunstâncias, como já temos tido oprtunidade de
ve1·ificar.' <-

Que a, idéia crie corp_o e alma.
lima Associação nêss� gêne1�0 é 111,eSmO uma

necessidade inadiável.
Vamõs, AMiGOS, não esm01·eçam.
Para frente.

----.,.__--�- ---�-�-----

AGRADECIMENTO
A família de José Laurindo Machado, vem :por in:

termédio desta' nota agradecer' a todos 'aqueles que lhe
prestaram seu apôio moral, quando do fa'lecimento de
José Lauri�do I Machado 'e em particular aos funcio­
nários da Rádi.o Anita Garibaldi extensiVos também aos

da Rádio Guarujá, bem como todos os, vizinhos e ami­
gos que acorreram ao seu -lar naquele momento dolo-'
roso e o acomp_anharam até a última mon'da..

INSTITUTO BRASIL \ '- ESTADOS UNIDO$ DE
FLORIANÓPOLIS

A V I S O

_'_----- - -,------

O Senador Saulo Ramos terçou armas, na Ca­

pital da República, em favor dos estivadores de La­

guna, para que 62 famílias não morressem de fome"
por falta de trabalho para seus chefes. Graças ao

'prestígio do Senador catarinense, os estivadores de

Laguna serão aproveitados na' estiva de Imbituba
(Pôrto Henrique Lage) . Merece louvores" o traba­
lho do dr. Walter Francisco da Silva, que, gratuíta­
mente, e com grandes sacrifícios, advogou a causa

dos estivadores de Laguna.
---XxX-- ,

'

- 1-- ,.__ -_ .---... --.'--- .. ----

FAVORECIDOS . COM CÉ!RCA DE Cr$ 100.000,00
,INSTITUIÇ_ÕES FLORIANOPOLITANAS '

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARlO DE S. (.;.'\TAlllK\
'�---.-----.--'--'-------_. - ---_.- -- -- ---

Para consertar um fio elétrico arrebentado aqui
nas proximidades da redação - e que paralizou nos­

sas trficinas - a inefável ELFFA levou apenas 10
minutos! Mas para vir fazer o reparo levou o

seu plantão nada menos de, 14 horas!
Com isso não evitou que "O ESTADO!' circulas­

se.
A turma tôda se pôs em obras' e em 10 horas fo­

ram feitas duas edições, apenas com menor número
de�páginas a segunda.

Da próxima vêz que isso ocorrer, com evidente
má fé da erriprêsa bornhauseana, iremos à Justice.
O direito é líquido e certo e a jurispr�ldên�:a -C�l"
rencial. A ELFFA responderá pelos prejuízos que
causar por desleixo e omissão.

Por hora queremos apenas dar um hurrã! à nos­
sa turma, da redação e das oficinas e à garotada
que levóu a nossa folha a venda, fora de hora, e não
trouxe de volta nenhum número.

Até os gurís estão na Legião Anti-Elffa!!

�rovas de respeito e apre-
A todos nosso agradecimento comovido.

ço pela lhaneza de seu ca-
-: GUII�HERME TAL

rater e pela elevação de,
_

set� boníssimo coração., I NU1.!.A- POMPILIO CAR- ,�AO JOSE
Às muitas homenagens DOSO

os de yO ESTADO; visi-�

li, e aplicada aluna do Co- foot-ball.
Iégio Coração de Jesus; Nesta auspiciosa data que
'- sra. Júlia Cardoso Câ- hoje decorre, muitas serã'p

DR. ALFREDO--'TROM­
POWOSKY

Na data de hoje trans-
. ,.

t lí I
corre o amversarro na a 1-
,.

d
'

_, ,
CIO o nosso prezaco con-

terrâneo ar. Des, Alfredo
I

'I'rompowoskv ilustre mem-
I

.' I

bro do Tribunal de Justiça'
deste Estado e figura des-'
tacada da Sociedade Cata':' I

I
Na, oportunidade ver-se-á

o ilustre an iversariante !

cercado de significativas I

rinense.

ner, residente em Aririú
- sta. ,Jadira Pires, fi­

,h0 do sr. Tito Pires
_:o:. sta. Maura Vitali, fi­

lha do sr .. A,lexandre Vita-

r: Regressou para Canoinhas, o Dr. Haroldo Fer­

reira, operoso Prefeito daquêle próspero Município.
Nesta Capital, o Prefeito petebista fêz .sentir ao Go­
vernador do Estado os prejuízos sofridos pelo seu

Município ante a demora de o Tesouro do Estado
pagar as cotas de 30% da diferença de arrecadação.
Deu duro o Dr. Haroldo, até que _cons€guiu arran­

'cal' uma prestaçãozinha das recalcitrantes cotas.
Ufa!

-_·XxX--
'O Dep. José de Miranda Ramos apresentou úm

projeto de 'lei, criando, em Chapecó e Xanxerê, gi­
násios estaduais. 'Quando, o Dep. Lenoir Vargas Fer
reira, líder do PSD, dava o seu apôio ao projeto,

-

destacando seu significado, o Dep. :Heitor de -Alen:
-

tando-o, respeitosamente' g istra a passagem gloriosa
car Guimarães lembrou que Joínville não teve formulam os melhores vo-' de 37 anos d� profissão do

sorte., Foi criado um ginásio estadual em 1953. Até ,.os de felicidades. ., )lOSS� prezado e estimado
hoje, ou até ontem, pelo menos, o G{)vêrno vinha

' I
'

Jazendo corpo .mole. E nada de instalá-lo. Nessa ai-
'

DR. NEREU RAMOS conterrâneo, sr. NUMA
<;

_ FILHO I POMPILO CAR'DOSO" (O -l'ei das' fronteira,s)
tura, o Dep. Tupy Barreto suspirou pela sm. Faeul- ' erg-

dade de Engenharia, criada naquela cidade; más- Transcorre, nesta data, o
I
,10 profissional do volante Com: Fess PARKER -

que parece haver ficado para as "Calendas Gre- aniversário do nosso preza-
'

que faz ponto na praça de- Bu ddy EBSEN - Helen

gas ... ". Disse, alto e bom som, o Deputado Tu,p-y I C'TANLE'y I
do conterrâneo I' e distinto .iutos CLEMENTE ROVE- L_) I, -

Banreto, que o Governador vem sendo sabotadopor' , , '

seus próprios auxiliares que se opõem a que .Ioin- amigo dr
.. �ereu Ramos,

I
RE, situada na nossa apra-

ville conte com a Faculdade de Engenharia. O pro- FiIho, motivo pelo qual, z.ível praça 15 de Novem-

[eto do Deputado Miranda Ramos é excelente. Me- muitas serão, as homena- bro.
rece aplausos, principalmente do povo de Chapecó gens que lhe serão tI.oibu-1 Foi J'ustamente,-' na, daÚ
e de Xanxerê.

--XxX-- tadas 'pelo vasto círcjilo de 'de hoje, há 37 anos ati-ás,
Com a obstrução da barra de Laguna, o servi- suas relações e pelo' grari- I

em 27 de julho de 1920" que
ço de estiva no respectivo pôrto está paralizado há de número de admiradores

I
Numa Pompílio Cardoso,

mais de um ano. Avulta, assim, o trabalho prestado I b I q I
aos estivadores, (t:9S filhos [á cl;tn;lavam por j

f e suas }as �alidades. I tirou a sua carteira pro-

,
pão), 'pelo Senador- aulo fulmos, D�.:' Acácio Gari- O ESTADO formula ds fissional de número 425.,
baldi San Thiago, residente do P-T�. Bendita re- melhores votos de' f;}icida-I sabendo 'honra-l� até

.

a

bendita e-cem mil vêzes bendita ';;1 irW>ertinênci� do des. presente data, 'não tendo
ilustre Dr. Walter Francisco dã Stlva, que soube FAZEM AN• , OS, HOJE: até o presen_te nada que
-patrocinar a causa do pessoal da estiva de Laguna.'
Eles vão trabalhar em Imbituba. O sól nasceu para

"- sr. Osmar Laurindo desabone) sua cãrreira

todos e Deus é também lagunense.. ela Silva, destacado elemen- ! .:e profissional conscio de

to d� Diretório .dis�ri.tal e i sua responsabilidade' que o A's _:_ 8hs.

,Presldel1te do Diretório da

I amolestasse,
tendo sim - Walt DISNEY apresenta

Ala Moça do P.S.D. em prestado bons serviços a -ua produção em techni--
'I'rindade ; I coletividade' catarinense, <.:0101"

Nem só o in-terêsse de lucro constitue a mola das - ca, Artur 'Pereira, Jentro de sua árdua mis-

ações humanas. Triste, tristíssimo seria da humanida- abastado comerciante em .âó.
: de, si, tão somente, o utilitarismo, a ambição do lucro e

t f A
Jcaça bª" onde reside e é

-I o:rproven,os pessoais, o�!'iem os objetivos da vida. �
-

�aI'nbem no comerciO encontramos, quem tenha muito rel�cjora.do; OUS_O; cidadão ,d,istinto,
-' preocupação de servir o ,pr,Qximo. Qúem dedique uma s1:a. - E'popéia Lima �olTeto, educado é·-por to­

_

'

parte'. d.as suas iniciati�as ao bem estar coletivo -e em t'Grams, esposa do fá. Ladis� dqs
-

1'Iérriais c�nhecido e

I
benef,lClar os desprotegIdos da sorte. Ia G f'

,-.
d.

U 1 d'
,-'

f'
U r�ms, unclOnano a ,:stimado; sendo elemento

m exemp o lS!jO sao os des lles de modas leva-

i., dos a' �feito p�r io:pottc;mte estabelecimento de modas 'I Ba�e Aérea de Florianó- muito relacionado 'em to-

da Capital. Ate hOJe-rende'ram a bela soma de Cr$. . ..
polts das as ca�adas sociais de

,100.000,00 (aproximadamente). destinada e entregue - sta. Maria Wagner, 110ssa sociedade, gozando
a várias instituições.

-

f'lh d
E'

.

1 dIa o sr. Manoel Wag- tambem boas' relações- de
19ua mente e justiça rnáximac destªcar a par'

ticipação espontânea e altruista,_;_nêsses desfiles, de sec

nhoritas de nossa mais alta sociedade, cooperan�o 'c:)lTI
a sua graça, formosura e elegância nà apresentacão dos
modêlos.

'
,

'

, Não menores devem ser os' elogios a uma pl�iade
de nobilíssimas Damas que, abnegadamente, sempre
tomaram' a si o árduo encargo da venda das entradas.

Segund? fomos informados, já em Setembro pró­
ximo teremos mais um desfile em benefício de outra

Instituição de ,benemerência social. OpoJtunamente da'
tel1)OS detalhes a respeito.

'

- mara, esposa do sr. Lauri-',' as homenagens que será

-----',------------ ,

'
---- vai Câmara; dIvo o nosso distinto COll- A's' 5 - 8hs.

CONCURSO POSTÁLISTI _ sra. Lucy Callado, es- terrâne�, as quais prazero- Jim, DAVIS - Mart}1a
,

_'. _' , .

. .

N �' p�sa do dr. - Lydio .Martinho I -samente, nos ass�ciamos, JONES

A.
. - - b' d Cal,lado , ",formu,lando por tao gr_ato ASSALTOs mscnçoes serao a ertas entro! de 30 dias -

3.000 vagas _ Vencimento Cr$ 9.100,.od .:_ Idade 18
,_ sra. Maria Cr-uz, espo- acontecimento, os nossos

a 35 - Ambos os sexos ---6hs. trabalho. O concur' sa do sr. Manuel Cruz, al- mais calorosos votos de fe-
so será realizado em todo o país (Capitais e outras to funcionário do 5esouro licidades extensivos à sua
Diretol'ias Reg. dos Correios). As àP,ostilas "OR 1 IPelo presente c_omunicamos aos interessados que MES", completas e àtualizada-s, rig. de 'acôrdo prog.

f.O Esta�o digna família para àquela
desejarem ingressar nas riovas turmas do Curso -de In- oficial, são vendidaS"somente na Rua :aa�ão, de Pa-

- sra. Donatila dos Pas� \ que tão bem soube deixar

glês, que a matrícula, estará aberta entre os dias 1 a 10 ranap'ac b 25 5 d I' 8
'

S PAULO 'os Ca fI d

I
r

_
1 a a, -. an ali - sa a --'

. ..:>
_

r os.o, esposa o sr.o uma rastilho de glórias nes-

de ag·ôsto. I b l' 1
'

peça pe o reem o so posta ao Dr. AN�'oNIO MES- Joao -Caplstrano Cardo'so ses 37 anos de ,bons servi-
Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos TIERI DOMINGUES. Pague-a quand6 fôr retirá- W .

que já frequentam o Cursp, que', para êstes, as aulas la no Corrêio em sua localidade P ; C $- 45000
- sra. 'anda Schelder, I ços prestados a população JONES

. ., _

a"
' .

,
. reço r

- , f'lh d CremlClarao no,. la cmco (�) de agôs-Ío.
'.' ,,(conjunto. completo). !m�rtante: 5. fUldar _ sa' !

1

_

a o mt. João SChnet-j de Florianópolis, salve pois; ASSALTO
,

'

_._ �p,lJ::etop{l, - '. _la 8. _C.??fl:;u a prçcedellcla de sua apostila. ' I_der _

'
' 27 fIe Julho de 1957. Censura até 14 anos.

3@f'EJI.;EJr§Jr=;ê�r.3-ª:Tr:#Jêf.@F,3i�-?-�rsêt=Jê$l$!Fl@�[#JêF=j(?J_Êi!Fdr=j��r;:::'E%' =�� ::Jr#r'#Ir=l@êê.r=lêFJ:F·(I.��rr-=1F �

«Festival de" 'odas». uma jl3Jaua "de eleganc18 patrocinado pela CASA
B,�idSQU�, sâb'a�o, lia a nos saJões do Clube Doze de Dgoslr

A efeméride de hoje, re-

DAVID CROCKÉTT

A's 3 � 7,30 - 9,30hs.
Walt DISNEY apresenta,

sua produção
color

em tecni-

Censura até 10 anos.

A's-<�4,30 - 7,30 _ 9,30hs.
_';'" '-

-n,ennis OKEEFE - Mar-

garet SHERIDAN num fi,l- ,

me dé suspense

O MAGO DOS DIA-
."

MANTES

Censura até 18 anos.

DAVJD CROKETT

NUMA POMPILI,O CAR-

CenSUl"il a·té 14 anos.

Com: Fess PARRER

Búddy EBSEN Helen

STANLEY

A's 4 - 8hs.

.10 - Filme' Jornal. Nac.

20 � ACOSSADO PELA

JUSTI'ÇA
ilmizade nos diverso's meios

esportivos, 'onde outróra
30 -'- O FIDALGO DA

praticou diversas. modali- FAVELA
dades de esporte, salien­

tando o BOX e tambem o
NYOKA - 30 e 40 Epis.

4° - OS PERIGOS DE

Censura :lté 14 �,nos,

Jim

A's 8,30hs.
DAVIS _ Martha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 27 de Julho de ' 1957

•

r

IAGIJNA - J:un Gustavo Richard, 514 - Fone 131

TUBARAO - RIJa Lauru Munel' �10 - Fone 117

ITÀJAI' - Tl::tvP'lsa 24 <le JtJl"'I 6 - Fone 448

.10INVILE - Ru» Marechl1J Deodoro, 175 - Fone 401

"aU<:ANS -- BRAÇO DO NORTE

.1

-'MATR.IZ
:'

...
''':'_

-x.. :_ ""(�'i,
!

FLORIANO'POLIS: - Rúá Pad�e 'Rorna, iO' -'- F.orIe! 280-
, � r.

t,q

I'QItTO ALEGRE __: Rua 7 de Setembro ,619 ·-- ..Fone 7818
.

'I ... �
, I >' I

CURITIBA �. RU� Silva Jardinlo, 9R4 - Fone '2188

-

- 1'''.1,.( 6 DE J A N E I R O, 153 S110 P.\ULO - Rua João TeOf�hrO',. 670 - Fone· 36-4421

CONE 17 -, SANTA CATARU:.\ Moóca; Itl44:"':" 1\'one· �'7�7097.H, "
- Rua da

Enderêço Telegráfico: D E 1A N E I R O .- Rua Síio�. �ristóvão:, 212"GOMES" R I O

Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E"

. I

...Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes,
dCJ flue capacitada a atender o comérci o e ínrlústrta na zona acima especificada;' via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem.

D I N·H E t R'. O
EnlJ)'·esta-se. com garantia hipotecária, quantia. não

infe:"'or a Cr$ 50.00,00. Enformações à 1 La Tenente Sil-

velra 1� G7.

Umt, :�,

-J�q
Não permite ·que a ferrugem

, detenha a marcba do progressD
FER·LI c ON é ütí na ccnservação
e IIropeza_de qualquer miíq·uloa·jn­
dustr íal ou agrícola: Não perrnít a
que SUo S rr áquín .. s seja-ri destruí­
das péla felru ..em. Use FER-LI­
CON cujo poder desoxidante não

.

pode ser comparado a nenhum
processo mecânco. FER-LI-CON
é usado tamt á.n nos oficinas de
aut móva.s, nas fábricas de gela­
deiras, nas Ih ú strías de esquadrias
de ferro e rtr s oficinas de plbtura
de objetos de ferro e aço.

Fabricantes,

BUSCHLE & LEPPER L1DI,
Rua dos AnJr.,das, 139

,JOINVILE • sta. Catarina

.

M O' V E IS EMIGERAL

Rua Deodoro, nlO 15 'fel. 3810

..

80S
VISITE NOSSA -LO�A

.. *,,-"""'!+ .�_ .1U; "'''W ......� .. 4Gt.WW7';�d ........
-

1-

-

SOCIEDADE. CARNAVALESCA
e a ILHA. A��oL ci, çã« Atlética

Barrigd Verde
.�

. .;..��� _.:.�
.---...., .._._

.. �� ..

�.

20 Secretário

Comunicação
A piretoria da "ASsoCiação Atlética Barrig -V d'". .. a er e

tem o pr-azer de comunicar aos senhores associad
'S

-

d B 1-
os que

<> ecçao. e o �o realizará no dia 26 do corrente mês
I (sexta�feI�'a)), as 21 horas, uma grandiosa SOIRE'E
.

denominar a FESTA DO MELADO Com arnpl I' t " ':
.

b
. -

"
,a c IS II-

I
tIlÇ"O de a imprm, batata dôce, melado e pinhão. Tratan-
era-se de l.lma festividade em benef ício das obras de
h • - .

c c cons-

I
c 'l'tçaü da� nossa �éde Social, ficou deliberado cobrar-
�e dos S1'S.· aasoc iaríos a módica contribuição d C ,<II!

"000 I
. e l�p

I
-

'_ pe o ingresso, esperando a mais decidida coope-

I �:-\çao de to�los, dada. a finalidade a que se destina a
I f'l1 •.ta que for auurada <

-

lVIÊSAS Cf'4 CADÉrn AS
'

.

c-s 100I I G R E S SOS "

,00
• 50,00

,

NOTA Il\IP_ORT-ANTE: Será dgorosam:nte 2���i_
i (Ia a apresentaçao da Carteira Social ou o tal- II

"d I _ . aocemen-

I S:L! a c e do mcs de JUNHO.

. ---_..:._-- ---- -------: ---

CATÓLICO! PROTESTANTE!
Sabatísta l

Luterano!
Mao,metr\no! '

Adventista!

Presbiteriano!

Budista!

"/{r gastar' o seu dinheiro
1'0 BAR do CAFÊ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
e os _.:PE:�iSC9S têm sabor!

,..... ... 'F. S'chm(il'I-t, 60 .,..

---:?-_
----_-_._--_.__ . -

•

":'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, A

ROGRAMA DO 'MES
(

PIWCRAMA DO l\lÉS JULHO
27 (S) - SOIRÉE

ACrÔSTQ "

rs) - SOIRÉE SEDE SOCIAL __:_ l\fa-.. -r >

ravílhoso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesas ....
Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

CD) - Inicio da Semana do 850 ano,
com ,competição de "Hípísmn à

"

tarde e uma Soirée juvenil- ini­
ciando às 20.00 horas.

12 (II) - Jantar de confraternização -

Inscrição na Secretaria do Clube.
13 (III) - Cinema para a petizada

i:1S 14 a 16 - Competições de Xadrez, Dominó

Esgrima, Basquete" Velei, Fute­
bol de Salão..

; 1 '17 (S) - BAILE dó �50 ano com as ,delni-
tantes do Inverno.
DEBUTANTES

cham-se nherta�, na Secretaria do Clube, ns inscr ições.

_,-----

I •

\ V�NDE-SE .; �ASA
- Cr$ 430.000,00 -

�A RUA.
General CONSELHEIRO MAFRA - TRATAR TELEFONE

2065 HORÁRIO COMERCIAL
Schmidt

10 DOS AViÕES DO (,ONSÓRCIO
EIRO DO SUL E SAVÁG NESTA CIDADE

Chegada Partlda

Avião PROCED€NCIA Avião

12,55 Ch::1,pecó,.IJi,çaba, Vi- 14,40
deira e Lajes '

13,50 Rio de Jan alro, Santos 14,20
P aranagná,

• C urltlba,
.1oinvilc e ltf\jai.

DE�T�NO
Lajaí Cu-itíba, São Paulo

, ,,-..

e Rio da-Janeiro

Lajes e PortoAlegre.

1�,00 Rio de J2�firo e Cu- 12,40 Criclúma, Porto Alegre, Pe-
i-itiba. lotas, e Rir Grande.

12,05 Rio de Jnneiro São - 12,35 'Laguna, Tubarão, P01'to Ale

Paulo e Curitiba
10,30 P. Alegre e Lajes

'gl'e e Bagá,

11,00 Itajaí, Joínvile, Curitiba,
Paranaguá Santos e Rio de �

Janeiro. . ICuritiba e Rio. de Janeíro.,13,20 Rio Grande. Pelotas, 13,50
P. Alegre e Criciuma

14,15 Bagé, P. AI ogre, 1J.u- 15,00 Curitiba, Siio Paulo e Rio
...

-

'larão, Laguna, de Janeiro

São Paulo, Curitiba, ,12,10 Laguna, (:r:ciúma
11,25 Mafl'a c It<íjai. Alegre.

�.e.G••
·

•••••••••••••••"•••••&..1a•••••••••••••"••••••••••••••••••, _

,
"

�. CONCURSOS do DASP
�

. INSCRIçõES N/ESTADO

: c. 358 - ESCRITURÁRIO DO SPF - De lD-7-57 a 7-8:-57
• C. 362 :__ RN'GENHEIRO DO MM - De 31-{-57 a 19-8-57

i
VI

.

polis, à rua Almirante Alv 'm n. 19, das 9 às 12 horas.
• REALIZAÇÃO DE PROV,\8 N/ESTADOe, ?
li) C. 336 - DESENHISTA-AUXILIAI1 DO SPF
3 Dia 28/7, às g horas - Prova 'I'eórico-T'écnica
,: C. 315 - ARQUIVISTA DO SPF
I.
• Dia 29/7, às 19 horas - Técnica de Arquivo
: Dia 1/8, às 19 horas � Português

•: Dia 4/8, às S horas - DatHografia
• "Dia 6/8, às 8 horas - Matemática e Estatístic"a
: C. 346 ::::- GUARDA-LIVROS DO SPF

-,

: Dia 29/7, às 8 horas - Contabilidade Geral

: Dia 31/7, às 19 horas - Noções de Contabrlfdade Pública
• Dia 2/8, às 19 horas - Português e Matemática
•
• LOCAIS DE REALIZAÇÃO <,

: Prova Datilografia - Departamento Estadual de Estatística
: Demais provas - Escola Industrial de Florianópolis

NOTA: - Os candidatos ao concurso de Desenhista-Auxiliar deverão com-

parecer à prova munidos do seguinte material: Régua Tê, cornpas­
de dese-

-

I

REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS,(O· '.·,AND.

RIO DE JANEIRO· D. F.

,

A�UNCIOS I,
EM

.

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL.
'QUER CIDADE DO IIIA�IL Os interessados serão atendidos na Escola Industrial. ile F:ol'hll1Ó-

I Alugam-se bons quartos
.." ,

,

com refeição, a, Rua General

Bittencourt, 43.

23. 24- 25- 26-I
j'

Aluga-se ampla � confortável residência com" ou sem

quintal e ga rage, /

,
Informações pelo TE1ef. 2236 .

móveis,

. H!í
f:'(
êr#Jrêlêr.;II-:=Jla(3ê@f.=lêr=JêFI;=�=1'�::r:=:r .;'

--'--------------- '- -
----,-_ . .:..

o QUE SE LEVA DA VIDA!P"r'iGjpt\ç�o
ODíVIO }<'ORTUOSO NUNES

e

ALDA ESPEZIM NUNES
'I'em o prazer de participar aos parentes e pessôas

.re sua" amizades o, nascimento de seu filhinho
GERALDO

-Vá gastar o "eu dinheiro
,�o BAR do CAFÉ PRIMOR,
on�e as bebid&s são puras
,- "os petiscos têm s,nborl

F. Schmidt, 60
LO BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
e os petiscos têm sabor !

F. Schmirit
.... 60

)c:;c�Ti(lo no dia 18 do corrente na

Carlos Corrêa" ..

Maternidade "Dr.

------.------- --------------

!

I,

com

,�f�l)çã,9 .'

<�ENHO.RAS· e �ENHDRITAR"i€NInstituto de Beleza
Iporanga, alem de suas instalações Modernas, conta com

uma cabeleireira com longo.i anos de pratica no RIO e

.3ÃO PAULO.

AVARIA, GROSSA

CAl1LOS, HOEPCKE S. A; ,COMÉRCIO E' INDúSTRIA "

ROCHA A. A. INDUSTRIA, COMÉRCIO, NAVE­

;AÇÃO e CONSTRUÇõES, estabelecidos em Parana-'

;'uâ, Est. do Paraná, propr ietários do navio-motor "SAN­
TANA", 'por seus agentes s.ba ixo, comunicam, aos S1's.
Consignatários da carga de que é portat.or o referido

navio" embarcada em Itapessoca (Est. de Pernambuco),
que em virtude fie Avaria Grossa declarada no Porto de
I..ecife, ,a retirada da referida carga está sujeita ao pa­
gamento da quota provisória de Avaria Grossa de 4o/ó
(quatro por cento).

F)orianópolis, 23 de Julho de 1957.
------�_.- - - - - - -�,-

Concurso Postalista-'·
As inscrições' serão abe1·tas brevemente, (30 ou

40 dias) - 3.000 vagas - Vencimento,;Crt· .: ;..
9.100,00 - ldad«: 18 a 35 -:- .,ambos os; s(�-
6 hs. trabalho. O concurso será realizadb' ém todo
o país, capit(tis e outras Direis. Req«. dos Correios).
As Apos,tilas "ORMES", completas e atualizadas,'
rig. de acôrdo com o prog. oficial, são vendidas soo
mente na Rua Barão de Paranapiacaba 25 - E. an­

dar .; sala 8 ......:. S. PAULO. Peça pelo. reembolso
postal ao DR. ANTôNIO ,MESTIERI DOMINGUES.
Pague'� quando fôr retirá-la, no Corrêio, em sua

localidade. Preço Cr$ 450l)O' (cónjunto completo).
Importante: 5.° andar - sala 8. Confira a proee­
dência de sita apostiln .

e -Porto
t :
-

-P-A-Rr�1( IP-A-(1-0-
•

mo de Ja-ielro, Santos, 14,20
13,50 Paranaguá, Curitiba,

Joínvile p. Itaja].

HÉLIO PRAZERES
e'

,I !lartici�!�:�S ���!��Ee�:e!s�!Z��:as o nasci-

.nento ,de MURILO, ocorr-ido dia 18 na Maternidade Dr.

Porto Carlos Corrêa.

Vá gastar o seu dinheiro
"no BAR do CAFÉ PRIMOR,

I onde as' bebidas são puras
I e os petiscos têm sabor !

"!"Ibarão 'e Porto
_
F. Schmidt, 60 '

I,----�---------

Lajes, Vtdeh-a, Joaçaba e ASSEl\fBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

Chapecó, I do ' cÓ.

SINDICATO DOS � EMPREGADOS tl\1 ESTABEtECI-

Criciüma D Alegr P I _; �vIENTOS BANCARIOS, NO ESTÁDO <DE SANTA
, ... le, e o

, 'CATARINA �
tJS e Rio Grande. I _ Edital de Convocação _

"

.
-,

, -Pelo presente Edital, convÜ'co' os�s.enhores membros
Laguna, T'J'f1alau, P. Alegre', 1 D'

."

t s· d' t d'
" c'aflo pa'

(a Iretol'la nes e mica o e os emals aSS<;l I, s -

f ra a Assem):)léia Geral Extraordinárih dêste órgão de

ltajaí, Mnf':n, Curitiba e' classe, que terá lugar em sua sede so�ial; à rua Viscon-

São Paulo. ' de de Ouro Preto, 13, 10 and'ar, no proxlmo dia 26 cIo

ltajaí, Jo:nvile, Curitiba, (.orrelüe, às 18 heras e, em segu�da' e JIfima convocação,
às 20 horas d,o mesmo dia. i-

ASSUNTO: AUMENTO SALAJÜAL.
_ Oldemar Veiga MagaÍhães

Presidente

Lajes, Videira, Joaçaba e

Chn peeó.

Rio de Jan ':1'0 São � 12,35 Laguna, Tubarão,
12,05 Paulo e Curltíba Alegre c Pagê. 1

14,15 Itajai, .Curlf íba e S. Paulo.P. Alegre, Criciuma

Laguna.
13,45,

Chapeeô, Jr.açaba, Vi- 11,25
deirn e La i�,s.

!
Itnja i, _J,):nvÍlt:, Curitiba,
1';,ral:agu:1 'Santos e Rio de
.I :l!ll}il'o.

11,00
14,15

Bagé, P. Alegre, Tu- 'l;;,Oú Curitibu, �. Paulo e 'Rio de

barão e Laguna. Janeiro

11,25 Laguna,
Alegre.

10,40 S. Paulo. Suritiba e

Itajai.
'

"

13,50 Rio de hll(:iro,)�San- 14,20

tos, Paranaguâ, Curíti-
ba, Joínvíle e Itajaí.

12,00 ' Rio de, Jan,�:ro e Curi- 12,40
tiba.

.
'_

12,05 I�io de JaMiro, � Pau- 12,35
lo e Cul'i�iha.

13,45 P. Alegre, Tubarão e 14,15

11,00 _Laguna.

Chapecó, .1f1açabil, \7i-, 11,25
deira e Laje s.

e Bagé.

13,20

Para'lagu:'. Santos e Rio d�

Janeiro.

13,50 Curitiba e Rio de Janéro.Rio Grand!], Pelotas,
P. Alegre p CriciÍlma.

13,15 Rie de Ja!h�iro, S. Pau- 13,45

la, Cudtiha e Itajai
JJagé, ,P. Alegre", 'fl;l1J.a,- 15,00

Lajes, Viddp" Joaçaba e

Ch�pec:;6,
'

Itajaí, Cu'ri! iba, S. Paulo e

Rio r:e J'rneiro.'

e S. ÜitÓ Portei Alef;�e (Convair).

;5Ü;SáÓ�P,út!o , RLo d�, Janeil'9" ,

'êto[lv:) i r).
'_

.

r
'

Cavalheiro !

Rapaz!
Ourí l ,

Moçà!
Menina li .

Guria! �., _.

CIMENTO PORTLAND

"R I O B R A N C O"
, Sacos com 50 Kgs.
--X-­

CIMENTO BRANCO

"1 R A J A,"
Sacos com 42,5 Kgs.
-X--

FERRO REDONDO
para construções

3/16 - % - 5/16 - % - Ih - ,% . %'. %
e 1 polegada
--x--

Estoques p. pronta' Entrega

BUSCHLE &lEPPEIl LIDA

.P�RTICIPAÇÃO
JOÃO LUIZ. NEVES

RISOLETA GOUV1l:A N)<.;VES

Rua Conselheiro Mafra 35
1. o andar - sala 5

F o n e '3 6 5- 2
FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA,

tê!1� o pra:-.er de participar aos parentes. e

Ip(;'-,;oa� de�' Sl1a,� relHeií.es, 0, 11:11.;�ci�ento" de sua
.. '

i' ,m(wêl�ita
ROSANA üENISE'

.' '(,I'l�ido :::1 lVIatel'l1ida<le' Carmela ,Dutra.

F�l1ia;lÓpoiis. 15"de' _julho de l!i57
�__ I,

:.

......
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" o MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

a segura�ça a Muniz Falcão
V.A.) - o Tribu
Estado corrcluiu

m que foi julgado
urnnça interposto
. Muniz Falcão,
só de. "ím peach.,

é movido pela

contra três, acaba de negar a

segurança pedida pelo governa­
dor Muniz Falcão, votando qua­
tro desembargadores pela incons
titucionali«;lade dos pU'agrafos
3.° e 4.°, artigo 78, da lei n. 1079.

O governador, precisaria de cin
co votos favoráveis para o def'e­
rtmento da medida pleiteada.votos

osE JUIZES
pode ingressar na Justiça, como juiz, sem

çâo de concurso. Isso é da. Constituição. E
ia ao preceito. têm se realizado regularmen­
para preenchimento de vagas na Justiça
Justtca do Trabalho. '

para nomeear. Juiz é privativo do Presiden­
ilica, só ,êle pode' exercê-lo e o vem fazendo
a observância da lei, nomeando para as va­

�,os candidatos aprovados em concurso na

'as�ificação. O sr, Juscelino Kubitschek tem

matéria, tIue envolve o prestigio do Poder
e um escrúpulo exemplar.
nnal Superior do Trabalho, entretanto, en­

oísas pelo aH'SSO, dando, provimento, como

nsão de suplentes - desi:gnar'os para exercer

mções fora dá Bed'e das ;regiões -, de serem

juizes, como se juízes fôssem, isto é, como

m, prestado concurso e houvessem sido' no­
Presidente da República.

esperar-se que o êrro seja éorrigido conce­

stiça a' medida de segurança solicitada por
aprovados em concurso, q� se vêm sob

despojam�nto. .A liás, p� próprio ato admi­
Poder 'Executivo poderá corrigir o erro des­
uma evidente intromissão -do TST na, órbita
nda exclusiva do Chefe

-

do Executivo.
llquer forma, estamos certos de que não setá
Ia a Justiça e os juiz� continuarijo a se,r

�Presidente' d:l Repúb;lica, depois' de devi­
trovados nos concursos de suficiência. O con­

'o sel'ia um eScândalo.
_.------------------------------------

oselhos de Beleza
s para prolongar
mocidade'

Dr. Pires

conselhos para
hice, O primeiro
fere ao controle
se leva e nada

Sábado, 27 de Julho de- 1957

-" t��'
,Encon,tra:-se em nossa Ca qual' foi Redator, é figura A estação d€ onda curta

pI,t�I" ha dias, o Professor de grande projeção nos me- da' Rá{lio Guarujá, de FIo­i"uhç Nunes No�ueira. do, ios jornalísticos, integran-ma,glsteno de Sao Paulo, i do o Sindicato dos Jornalis rianópolis, está sendo recep
onda leciona Português, La] tas Profissionais do Estado' cionada não só no país co-
tím, Matemahca, Geografia de São Paulo. . -mo taliP-bem no exterior..e ,H,istória do Brasll no� �i Nesta' Capital tomou par- -

A
-

direção da "Mais Po:'"nas�o Sto, A'!ld�e e Colégio te no III.o Congresso da MoBatIsta Brasíleíro. cidade Presbiteriana Inde- pular" acabá de rêceber
,

O ilustre visitante, que, é pendente,' destacando-se pe- uma, carta LO dr. N. J, Jen-.o;tmbem nosso colega de im ta apresentação da tes;e en sen, da cidade de Frederi­prensa. tendo exercido suas tusiasticamente d ebatída
ativid�des junto á Folha da em plenário pela elevação ikshavn, _ .na DINAMARCA,
Manha e Folha do Povo, da moral e religiosa deixando segundo, à qual as transmis
....0_. '-"-""�'"

a mais éonvince�te impres sões da �'Guar�á" estão sen"TERRAS DE s�o, a, quantos ,tiveram o pri ic b
.

vilégío de ouvirem este con ,,10 em OUVIdas a lí.
-,

NINGU"M"
sagrado Servo-da Deus. O missivista mand-a con-.

E O Prof. Julio Nunes No- ��a' ter sintonizado as óhd;as
guelra, como Presbítero der" � I R' I' G-curtas (a car lO ua rujâ, m,Igreja Presbiteriana Inde­
oendente de Santo André dia 20. c:e Julho, rias 20;00
(São Paulo). aqui ficou as 21,00 horas (Hora �de
mais alguns dias para me-' FIe rianópolís), mas, que pe­lhor conhecer .nossa terra e 10 fato de não entender bemnosso' Povo por quem se de
monstra vivamente impres- J idioma português, não con
sionado pelas provas de arni seguiu inteirar-se bem da­
z?de e carinho com que tem quilo que o locutor anuncia-sido recebido.

'

O EStADO visitando-o va.

fcrmula os melhores votos Mas, gostou imensamente
rle felicidades durante sua da música e do ritmo lati D E S I G N A R
estalla nesta Capital. ;lo-americano.' Entre as gr.t

vgções que o dr.' N, J. Jen­
"eri ouviu na Dinamarca ci
;a, por exemplo "Charrn'ai­
oe", "And�lucia", Funiculí
Funiculá": _

'

,- ,O l:lpal'êlho receJ')tor em'

,lUe à 'IGuarujá)f iói s-into­
nizada, é um "Meteor Ju­
'lÍor" de 5 válvulas cml)
iuas �ix.'lS d'e onda' (;,1.1'1'1:.., . .. ' OSMAR CUNHA .,'

{���i'c�a:�(Y:�lte��1a;�a�:s�� I P O 'R T A � I A
PREFEITO MUNICIPAL-

te:n 20 metros de extensã-t;._ O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO'-
Fin<llisando sua correspoh POLIS, no uso de suas atrlbuicões, resolve:
lên�b, o di'. Jensell péde

'

�,

rue ,a direção da "Mais Po- CONCEDER LICENÇA PRÊMIO, de acôrdo com o dis­
llbr'� lhe envíe uma flâ�· pôsto no item VII, do artigo 1.416, da Lei n, 246, de 15
nu,la da, emissôra .bem como

I
de novembro de 1955, _

l!gUn: post�is da cidade., a DAVID GARCIA NEVES, o�upa'nte do
Esta, aSSim, de parab?ns ,

"

pioneira da radio :ifllsão cargo de Pr{)fessol', padrão D. do Quadro Uni-

:,I)rh�nopolitana,. POI' 'mais co do Município (Escola Mista ,Municipal de,
'ste atestado. de qJ..le a sua' Capivarí UI, distrito de Inglêses do Rio 'Ver-
""'ls,ôra de oflda c�ll'ta ve�1 melh.o), de seis (6) mêses, correspondente ao

e!1etranelo com boa intel1- decênio 1944 - 1954 e a contar de 12 de ju-
�idade de som em todos os

lho de 1957.
recantos do pàís e tambem
em varios pais�s do mundo,

Florianópolis,
._--_-- -------,--------;-_._- ,,---------------

��1�'���:E���:�;;:1 tidiíde- -Dniversitaria de 8•. Catarina
1, 25 (U. :e.) mrns do primitivo batalhão .

Chel!arão hoje a esta Oa- . relativaS ao estilo que deve tur.i, restaurante, habitação. formidade com o que esta- versitária. aberto concurso
ms, cornan- (;;;l'.1.inual'ão aqui; Íun tamen �lt!1l os srs.,�rofessores Ar ser adotado para o conjunto de alunos, habitação de al�- tui o Decreto N. 56, de 9 de entre engenheiros e arqui-
is de emergen te com os que acabam de

qUlteto Hélí., de Queiroz da mesma Cidade, bem co- nas, h.ab�taçao de professo- janeiro de 1957. que apro- 1
tetos.

Unidas, des chegar. 85� ,so1dados brasi- ��arte e En.genheiro Civil mo o respectivo or�,ano�p:a- res, �!bho�eca e Faculdade vou o Plano .da Cidade Uni I
is de 300 sol .en-os participaram do des- ,

rnesto Roberto de Carva- ma hierárquico e admín ís- de FIlosofia.
'I'OS que ter- f!)e em homena�m aos que I

lho l\!ange, da UniversidaQe trstivo. Estudarão também'
_

À vista dêsse estudo, se-:funções no f,�ndar�m seu ·serviço. Na I
de São Paulo e autç>res .d9 as v�ria's dependências e ,':,0. tixados, o. e�quem!l .báslatl'ulhamento. ê;<'snedH!a, o general Buns I �lano da Cidade Uníveraítá capacidade das seguintes co e as condições mmimas - - - -

- � - - �- -

ítutos já che- r.eclar?u que 'os brasileiros � la de .Santa Cat�l'lna, que, unidades previstas na pr_I- para os diversos r-nte-pr?- fu, devendo os cumpriram suas tarefros ade t âonv�te do Governo do E" meira etapa. da, execuça.o ,et�s,. para cuja elaboração
solda-dos re- nuauamentn, pelo que os!

a o, vem estudar as normas do Ptano : Reitor-ia, Prefeí- sera imedlatnments, de, con Idiatamenlte a I e!ogiava pela sua conduta.
'

----- ---"_'-

rca de 250 ho

• I

A�.G ua r u.iá ,no:
fxtirior :

I
I
I

repouso e o sóno. Todos os

seres' vivos têm necessidade
do >:ono' e as- proprias plan
tas dormem, conforme expe

ca de hoje trata- ,'íencias classicas, já reali
'ansmitir aos lei zadãs. O trabalho diário, o

esforço-intelectual, a·s mul-,

tiplas atividades a que o 01'

ganismo está sujeito, fazem
com que o ·corpo precise de

do que afirmar repouso absoluto e somente
tude no meio ter o sono é capa.z de realiza-lo

de um modo sati'sfatorio.
no, o abuso de Quando um ind!viduo doi·­

função organica me ha tfma redução. funcio­
fi��..!l1odo ine- 'nal de todo o organismo:

.

o

1� ,estado de es- coração trabalha menos', as

flSICO ou seja o 'g,landuias reduzem sua se­

�sso para a per- c •.'ecão, diminue a combus­

rade e da saud,e. tão "<Jas calorias e a ativi­

�I
ve trabalhar, é dade do sistema nervoso se

de um modo re- �'eduz. Assim sendo, desapa
l f d· "Es�a é uma questão dt'as suas funcões _'e�e comt>letamente 'a a 1
I· consciência, e não uma quesmpenhar o papel ga diaria e as perdas sofri;

I' tão d� julgamento politico",a natureza lhes das pelo organismo são fa-
I As lJalavra,g reccn tes do
I quer 'excesso é cilmente reparavei.o; nas ho-

� Bispo l�e lVIullster são corro

'seja ele para ras dedicadas ao sono. Na
boradas por um mandatoalImentação ou hipGtese de não haver re-
do árcebispo da Holanda.

q't'lér fisico ou pouso verificariamos va: Textnalmen te, o Arcebis­A .sobriedade rias perturbações, os 01'-
po da Holanda declara ne�ssim, um I;ecur- gãos iam se debilitando,
se mandato a todos os ca­

em nossas pro- resultarido a propda morte.
tólicos do país:para um indivi- Em r e I a ç ã o à dura-

- "Não se pode permitir

roÇ,o e o maior i:ão do sono, varia segundo , •
.

que um católico seja SOCIOve!.' a ida.de e os individuos e é
de uma associação socialis-a das chaves assim que as crianças dor-
ta. .. nem visitar reuniões010'1 amento da mem de nove a onze horas
bocialistas com regularida-a eXlstencia re

'

por filia, enquanto que os ve
de, nem leJ a imprensa, 'so­espiração, que' lhos se contentam apenas

t cialista regularmente, nem'
I ?dos os orgãos com cinco a --seis horas. En-

ouvir a transmissores de rá
flgando-on a fun rretanto, oito horas é o tem

dio de cunho socialista com

jmelhOl' maneira IJO necessári'o para qUe o

) regularidade".

I
dia em que se CCJ1'no descanse completa- ,. ,

l' Tão seno e
respirar, a mor mente, sendô otimo que uma

tão categol'Íca

flillUil:á g�'ande- delas seja após a refeição
o oXlgenlO é o principa1.

t propria vida. NO'FA:- Os nOSSO'8 leito.
.m e profunda_ res poderão solicÜiu' qual-
rça aos pulmões quer conselho sobre o tra­
'ler{}adeira fon' tamento da pele e cohelo's
;ude. I ao medico especi-alista dr.
orno fatores do Pires, à rua Mexico, 31 -

no prolongamen Rio de Janeiro bailtando en
t �

,

L ambem illdi.�,-:- ' vial' c-l'lresente' artigo ;deste
�;i'��:' con�erva.:. jorÍl;I' e' o' endel'eç coniple
,�citá:rémiDs 'o', h)' Dara' 1t:",respost,�';' : ,: -

.

\',
....

".
,

.

PROFESSOR JÚLIO NOGUEIRA

Jerusalem, 25 (U. P.)
'srael repeliu afirmação da
Jordânia fle .que tropas is­
raelenses haviam entrado
em "terras de Níngúem"'
que se extendem entre os
dois paises e que se retira­
ram depois que o rei Hus­
sein havia conseguido "

a

intervenção es tra ngeira".
Um porta voz o,ficial disse
que apenas civis estariam
entrando nas terras de Nin
guem.

-�-�-----------_.- ---

IGREJA
Soclalismo.

II

por AL NETO ; Igreja em face do' socialis-
Nenhum católico deve vo mo, que o Arcebispo da Ho­

tal' em' candidatos que te-' �anda resolveu ordenar aos

nha idé�as socialistas. I' sacerdotes medid�s. drásti-,..
Esta e uma resultante do ' ...�s contra os catolIcos qt(e

comp'eto repúdio da Igre-I cesobedecer as orllens con­

jí'. às doutrinas de Bsquer-, tidas ·no mund.ato que acabr.
da.�

,

'"
' de citar.

Ne m-eu_ comentário ante- 'Assim, o sacerdote ,deVE

l'Íor, tive ocasião de éitar l'eci.lsar os sacramentos da
dois papas, que condenaram Igreja a qua\quer catÓlico
em termos bem, decisivos e flue pratique algum dos el

claros quaJquer tipo de so- '03 'a'l:ontados 110 mandato
cialismo. _ cHI como ler a imprensa es-

.Hoje quero citar o gran- querdista ou frequentar
ed'Bispo de Munster, na Ale reuniões socialistas.

ma!1h�.
O Bispo ele Munster é o

dr. Mipael Kelley.
Falando perante uma con

centração de operários cató

licos, o Bispo Keller disse:
"Os católicos estão proi­

bidos de votar em c::ndida-

Por outra parte, a pos�ção
da Igreja em favor da li-

\berdade ('o iniciativa, isto
berrladé rle iniciativa, isto

explicada com. clareza.
Enqu:mto os socialistas da

;-odos o,; m.atizes querem-o
Estallc forte, o Estado que
intervem na .economia e to

�a conta dos bens de pro­

dução, o Papa Pio XII di?
!:>em explicitamente:

.... .. que o Estarlo saib"
"icar nos limites de função
supletiva rla iniciativa pri­
'/Rda, que a acompanhe, que.
a ajude se for preciso, mas

que não se substitua a el�;

quando por si eIa pode agir
com utilidade e com êxito".

Se tu, a�igo, és católico,
será bom que medites na po

sicão oficial da Igreja em

m;téria de doutrina econô­
mica.
Pois do contl'ái-io poderás

acabando por dar teu apoio
aos inimigos da IgrejlX, que
são os esquerdistas, os so­

o probl�ma,
I
cialistas de todas os mati­

a atitude da zes.

tos socialistas.

_ ..---------'-
----------

PARTICIPA'ÇÃO,

,

STELLA VIEIllA 'FERNANDES
e

l1\.NZIBAR DA SILVA FERNANDES

ten, () prazer de pat·ticipar aos parentes e amigos o '

ll::l�{·jmcrto deseuJilh�" '",

,

. I"o PAULO RICARDO,·.;.._

:(:<eol"jdn" às 4.45 do dia 13 do COHente' r·a.lvrateJ'Jli,J�lLle
";y,,,;'

, ,

_._ ---_ ..•_--

ALCIDES .ABREU
ADVOGADO

R EQUE R c.o rHR � /,'FA ZENDA PUBLICA
Caixa Pos�al 246_

flOR1A,NÓPOlls - SANTA CA,TARIll.<'
---_ ..

-;:-.._--

LEIA
ASSINE
E ANDCIE EM
"O ESTADO"

'---,--_._---_'__ o

� t.MPlA U IL DADE PARA
'A CONSEkVAÇÁO DOS

�t � fERIAIS FERROVIÁRIOS
,

j" ;';11- 1- 0:'\1 é o 'nlm'go n.O 1 da
r I li" em ,.. to na arcaico qual­
q ue r I) oceos ) mecânico de deso­
xi I li '. Co:n facilida(:e desen­
i", lIja t'.il'l:' S, grades, sinaleiros
e tôdas a· con3truções de ferro
i' ço, expostas is lnt mpéries.
FER- l-CON é, t;imbé'n, maravi­
lhosa base p r� qualquer tinta.

" Fabrcantes : ,�
&USCHLE & LEPPER .LTDI.

!tua do� �ndradas. 13.
,TOfro..VILE ; Sta. clÍfáihiâ-

-,
,
I
I·
, �

I
I
J

.

Por ser mais rápida .. , Halda Star significa urna I,
grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona' um serviço de datilografia limpo, e "

uniforme, Com o ; seu famoso "toque - pluma".
Halda Star não fadiga a datilógrafa! I
.JOÃO' SCHEFF����_� Im�!�� � Comércio I

• Rua 15 de Novemb.", 88 - Curi:b,: _ �.:.J
'--_. r _--

'-,

1 Mais rapidez par-a f. a datilógr� á

I

I

\

.' ATOS DO SR. PREFEITO MUNICIPAL

PORTARIA
,.

O 'PREFEITO MUNICIPAL DE,FLORIANO'­
POLIS, no uso de suas atribuições, ""resolve:

ARNOLDO FIRMINO MARTINS, para
exercer a' [unção de Servente' do Grupo Esco'

_lar Municipal de pântano do Sul, distrit.o de.
Ribeirão da Ilha, percebendo a grati-ficação
mensal de um mil e- quinhentos cruzeiros ,(Cr$
1.500,Oll). t,

.

;'/�

PREFEITURA MUNICIPAL, DE FLORIANÓPOLIS\:'
Em 20 de julho de 1957.

PREFEITURA MUNICIPAL IDE FLORLt\.NÓPOLIS.,:
Em 20. de julho de 1957. -

/ OSMAR CUNHA
pItEFEITO MUNICIPAL

PORTARIA
O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO'­
POLIS, no uso de stlas atribuições, resolv<:.�"""

.

CONCEDER LICENÇA, de acôrdo' com o item III, do
artigo 1.416, da Lei n. 246, de 15 ne nov�mbro de 1955,

a OSVALPINA ,ARMINDA DGS SAN­
TOS, ocupante do cargo de Professor, padrão
D. do Quadro Unico do Município. (Escola
Mista Municipal de Ponta das Canas I, distrito
de Cachoeira do Bom J-esus), de cento e vinte
(120) dias, com vencimento' integral e' a contar
de 8 de maio de 1957.

PREFEITURA MUNICIP.A..L DE FLORIANÓPOLISI,.
Em 20 de julho' de 1957. '

f ;

iDECRETO
O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO'­
POLIS, no uso de suas atribuições, resolve:

OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIPAL;

CONCEDER APOSENTADORIA, de acôrda com o
item III,. do artigÓ 1,537, da Lei n. 246, de 15 de no·
vembro de 1955,

a DULCINA LUIZA DE OLIVEIRA, ocu­
pante do cargo de Professor, padrão D, do
Quadro Unico do Municipio, (Escola Mista
Municipal de Ponta das Canas II., (distrito de
C�lChoeira do Bom Jesus), com o provento

, anual de quatorze mil quatrocentos e -quarenta
e sete cruzeiros _e vinte centavosCr$ 14.4�,20)'e a contar de 1� de julho do corrente ano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS.
Em 20 de Julho de 1957.

�

,

_

',' "PRE�:I�g�Wr��AL,,,""�::!'J;·��<,,������
. .

.��.•;� ���q�-';�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 27 de Julho de
'

1957
,

/

·0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CATARINA

, �

PROGRAMA DO MES
(

PROGRAI\U DO l\lÉS jUJ�HO
l.ria 27 (8) - SOIRÉE -

AC.óSTO
DIa ,3 (S) - SOlRÉE SÊDE SOCIAL _:_ 1\1-á-

ravilhoso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesas ....
Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.'

Lia 11 CD) - Inicio da Semana do 85° ano,
'.

com . competição de -Hipismo, à
tarde e uma Soirée juvenil- ini­
ciando às 20.00, horas.

Via 12 (II) - Jant-ar de confraternização -

Insctição na ·Secretaria do Clube.
Di-i 13 (III) - Cinema pará a petizada
Dias H a 16 - Competições de Xadrez, Dominó

E�gt'Íma, Bas-quete" Voleí, Fute­
bol de Salão.

- -

Di 1 -17 (8) - BAILE dó '850 ano com as debu-
tantes do Inverno.

'

'

DEBUTANTES
Acham-se nhel'ta�. 11a Secretaria do Çlube, a s inscelções.

------

Schmidt
-_._._-"__.-.----------'

ÁRIO DOS AVIÕE,S DO C,ONSÓRCIO
iUlEIRO DO SUL E SAVAG 'NESTA CIDADÉ

, )cc-::i-rido no dia 18 do corrente na

'1.2,55 Chapecó, .J.>;,.çaba, Vi- 14,40_� Lajaí, CurIfíba, São Paulo

_

deira e Lajes ' e Rio de J,��_eiro'
.

13,50 Rio de Jan:!\l'o, Santos 14,20 Lajes e Porto 'Alegre.
P aranagná,

•

Curitiba,
.TOiI�vile e 'Vnjai. Concurso Postalista--

As inscrições' serão abertas brevemente (30 ou
.

40 dias) - '3.000 vagas - Vencimento;-;Ct�: ,�.,--;,
9.100,00- Idadf:18 a 35 -:-"_pmbo� OS.{'i!��'-_
6 h». trabalho. O concurso, sern realtzado ém· todo

o país, capit!tis e o�tra� Direts. Reç«. dos Correios) .

Itajní, Joinvile, Curitiba,' .As Apos_tilas "OnMES", completas e atualizadas,'
I"

'_

rig. de ccõrdo' com o prog. oficial,.são vertdid'O.s so-
Páranaguá, Santo fi e Rio de L.

mente na Rua. Barão de Paramapuicebo. 25 - E. an-

J�neiro. '., I dar _;. sala 8 � S. PAULO. Peça pelo. reembolso
Curitiba e Rio, de Janeiro.. . postal ao DR. ANTÓNIO jVlESTIERI DOMINGUES.

, Pagué-á quando fôr retirá-la, no Corrêio, em StW

I localidade. Preço Cr$ 450.@0·(conjunto completo).
14 15

-, Importante: 5.° andar _;_ sala 8. Confira a prece-
, Bagê, p, AI(lgl'e, ',Fu- 15,00 .Curitíba, São Paulo e Rio 'l_

. .. dência de sua aposti n,.

I:larão, Laeuna. ele Janeiro .

l------P--'--A--R-T�'I'--(-I'-P-A-(-A--O----São Paulo. Curitiba, ,12,10 Laguna, Cr.c.iúma e .Porto ,"..Mafra c Jt'ijai. Alegre. I '

HÉLIO PRAZERES
, :r::io de Ja'1ell'o, Santos, 14,20' Lajes, Videira, Joaçaba e

e,
13,50 Paranaguá, Curitiba, Chnpecó. DALVA TELEMBERG PRAZERES

Joínvile P. Itajai.
' ri

Chegada

DE':'lT1NOAv.ião

1�,00 Rio de J2�cil'o e Cu- 12,4_� Ojiciúma, Porto Alegre, Pe-

ritiba. lotas e Rir Grande,

12,05 Rio de Janeiro São - 12,35 -Laguna, Tc>l)fll'ào,'Poi·to Ale

Paulo e Curltiba
'-10,30 P. Alegre e Lajes

.

gro e Bagé.
11,00

13,20 Rio Grande, Pelotas, 13,50
P. �legte e Crlciuma

11,25

Rio de Jan.. ':ro São :_ 12,35
12',05 Paulo e Curitíbn

P. Alegre, Criciuma

Laguna, '!:'l' barão,
Alegre c Pllgé.

14,15 Itaja], Curit iba e S. ,faulo;
Laguna.13,45.' ,

Chnpeeó, Jr.açaba, Vi- 11,25 Itaiaí, ,Ji):iJVilt, Curitiba,
Mira 'e Lates. P,.I·HI:aguú Santos e 'Rio de

11,00
14,15

Bngé,
barãó

.J :1!10iro:

12,ÓO Rio de. Ja!1.�:l'o e CÍlri- 12,40
tiba.

.._

12,05 Ri,) de Jandl'o, � Pau- 12,35

lo e Curi+.iha..

13,45 P. Alegre, Tubai'ão e 14,15

11,00 .Laguna.
Chàpecó, ;Tpaçaba, Vi-. 11,25
deirrt e Laje s.

13,20
- Rio Gt'andf), 'Pelotas,

f. Alegre (> Criciuma.
13,50

,13,15 Ric de JU!h!iro, S. Pau- 13,45 LaJes, Viddrh, Joaçaba. e

lQ, CuritH�a e Itajai Chapecó.
'

'14,15 Bagé, P. A!egrc, Tub-a_. 15,00 Itajaí. CUl'i!iba, S" Panlo e

I'âo e Lag;ma.
10,50 Rio rle',}U!H1Íro e S.

Paulo.

Eo:rto '.Aleg_-r,�

Rio de JIll1eiro.

11,10 Porto AlerTe (Convair).

14,50 'São Paul?,e-Rio d� Janeiro

(Convair),

Dia 28/7, às g horas - Prova 'I'eórjco-Il'écnica
C, ;� 15 - ARQUIVISTA DO SPF

Dia 29/7, às 19 horas - Técnica de Arquivo'
Dia 1/8, às 19 horas -, Português
Dia 4/8, às S horas - Datilografia

<, � Dia 6/8, às 8 horas - Matemática e Estatístic
....

a

C. '346 ::::- GUARDA-LIVRO'S DO SPF
\,

Dia 29/7, às 8 horas - Contabilidade Geral
Diá 31/7, às 19 horas - Noções de Contabi'lidade Pública
Dia 2/8, às 19 horas - Português e Matemática'

tOCAIS DE REALIZAÇÃO
' -

Prova Datilografia - Departamento Esta'dual de Estatística
Demais provas - Escola Industrial de Florianópolis

NOTA: - Os 'candidatos ao concurso ,de Desenhista-Auxiliar deverão com­

parecer à prova munidos do seguinte material: Régua Tê, compas-

,

ANUNCIOS I<.
,

,1,CONCURSOS'do DASP
: l

. INSCRIÇÕES N /ESTADO
• C. 358 - ESCH.ITURÁRIO DO SPF - De 10-7-57 a 7-8-57

: C. 362 .; ENGENHmIRO DO MM - De 31-7'-57 a 19-8-57

I Os ínteressados serão atendidos na Escola Industr ial.

... (polis, à rua Almirante Alvm n. 19, das 9 às 12 horas.

': REALIZAÇÃO DE PROVAS N/ESTADO
�

.

C. 336 - bESENHlSTA-AUXILIAR DO SPF
3
,:
II
i
:

i
•
•
•
•

EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL­
'QUER CIDADE DO lltASIL

REP. A.S.LARA.
RUA $lNADOR DANTAS 40 - ".·,AND.

RIO DE JANEIRO· D. F.

/

I,., Alugam-se. bons, quartos
com refeição, aRua General

Bístencourt, 43.

23· 24- 25- 26-

l
j"-

,. "_ .._-#---_ .. _

,
"

I �

,

I
.,

p"rliGipação
ODíVIO ]<'ORTUOSO NU�ES

e

ALDA ESPEZIM NUNES
Tem o prazer de _participar aos parentes .e pessôas

Je suas amizades o, nascimento de, seu. filhinho
GERALDO

Vá gustar 'o seu dinheiro
"�O BAR do CAFÉ PRIMOR,
on�e as bebid&s são puras
: .os petiscos têm S,H bore!

F. Schrnidt, 60
LO BAR do CAFÉ PRiMOR,
onde as bebidas são pur::}s
e o-s petiscos têm sabor I

-

F. Schmir:-t,_ 60
Maternidade "Dr.

Carlos Corrêa" ..
_

--------.-- --.'--�-_._._-

I"
i

I

",Af�Qç,"ã,9 C".

�, ...;tlENHÔkA'8' e �ENIÍonrTA'S.V&"?Tnslitulo de Beleza

Iporanga, alem 'de suas instalações Modernas, conta com

urna cabeleireira com longos anos de pratica no RIO e.

.3ÃO PAULO.

CARLOS HOEPCKE S. A; ,COMÉRCIO E 'INDúSTRIA -,

AVARIA, GROSSA

part.icipam aos parentes e..pessôas amigas o nasci­

.nerrto de MURILO, ocorrtdo �ia 18 na Maternidade Dr.

Porto Carlos Corrêa. -,
-

I
" -Vá gastar o SeU dinheiro ""

P. Alegre, Tu- '1;'),01) Curitiba, �, Pauto e 'Rio de ,YlO BAR do CAFÉ PRIMOR,

J
.

,', onde as' bebidas são puras
e Laguna. anerro

, I e os petiscos, têm sabor r
11,25 Laguna; "_,fl'lbarão 'e Porto

;\legre; I' ,�..-- F_,_.,_S_c_h_Ín_i_d-t_,_6-0---- _� _

10,40 S. Paulo, Suritiba e

" Itaj !tÍ.
'

la 50 Rio de J:!.nl:Íl'o,,,Sll.n- 14,20' Lajes, Videira, Joaçaba e ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA
,

tos, P:uanaguá, 'Cu,titi- Chapecó. I do '�.
, ,

,SINDICATO DOS � EMPR�GA:ÓOS Êl\1 ESTABEtECÍ-
ba, Joinvilt, e Itajaí. . ,.",.

C.i :., D P I'
;

l"lENTOS BANCARIOS, NO' EST4DO ,<DE SANTA
,I,ClUma, _._, Alegre, e 0-

.

"

CATARINA �
tn e Rio Gral)de. 'I' - Edital de Convocaç·ão -

.
,

'

'�. Pelo' presente Edital; convoco os�senhores membros

L�guna, T ·.Ir.m Ctt), P. Alegce-, ela D'iretOl."ia dêste Sindicato e os demais associados pa-
e Bagé. 1 ra a Assembléia Geral Extra?rdinári�. (��ste ó-rg�o de

Itajaí, Mnf'.".'l., Curitiba e classe, que terá lugar em sua sede soçJaI, ,a rua Vls�on-

São Paulo. ,

.1 de de Ouro Preto" 13, 1° andar, 110 próx;imo dia 26 do

It
..

J' '1 C 't'b (.or'rel1Í" às 18 heras a, em segunda' e �IHma convoca cão,
a,Jí\I, o:nVl e, lIrl 1 a" �,

,

'. �'1
_. .

. ,,' .
- ,as 20 hOi'as cI_o mesmo dIa.'

_
f" ,

Paranagu,', Santos, e RIO dB. ASSUNTO: AUMENTO'SALARIA'L. '

Jan eiro.
_ Olclemar Veil,fa MagaÍhães

Curitiba ('l' Rio de ,Janéro. Presid.énte

r
-

H.OCHA A. A, INDUSTRIA, COMÉRCIO, NAVE-_
.iAÇkO e' CONSTRUÇÕES, estabelecidos em Parana-'

�'lIá, Est. do Paraná, propriet ár ios dó l1a�io-motol' "SAN­
TANA", 'por seus agentes 'hbaixo, comunicam, aos Srs.

Consignatários da carga fie que é porta::or" o referido

navio, embarcada em Itapessoca CEsto de Pernambuco},
que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de .

I..ecife, ,a retir-ada da referida carga está sujeita aQ pa­

gamento da quota provisória de Avaria Grossa de 4o/ó
(quatro por' cento).

F'lorianópolis, 23 de Julho de 1957.
------�_._---- --

Cavalheiro!
.

Rapaz! '

Gurí!

, Sacos com 50 Kgs.
--X-­

CIMENTO BRANCO

"1 'R A J A,rr
.

Sacos com 42,5 Kgs,
--·-x--

fERRO REDONDO
. para construções

3/16 - % - 5/16 - % - % -.% - %_' - %
e 1 polegada
--X-'-

EStoques p. pronta Entrega

BUSCHLE &lEPPEIt LIDA
R\la Conselheiro Mafra 35
1. o andar - sala 5

F o n e '365-2
FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA

,P�RTICIPAÇÃO
JOÃO LUIZ. NEVES

RISOLE.TA GOUVtl:A N:t<:;VES I,

.

-

tê'l� o pr!u;er de participar aos parentes, e

___ pe"soas de_ suas relnçõ_es o na:�cblento de sua

p,:mor'êr ita""
,-

ROSANA DENISE \

_:l"ori'idu ;:a M:aternid�de' Carmela ,Dutra.
F�0l'ianópolis:,15,d,e-....Í-1I1h6 ,de mQ'Z ,.

--=-�
"

,1

-I
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TRUNTOS BRASILEIROS

C,,,,,,OM1;PL!,Et:..,AI,�.,M,·'lIf'1 .�I·�d",U"-d,o·._I'ol·va-rSI·tu'rl·a dO. 8. l',atarl·08SUA$IA!(EFAS NA ÁREA DE GA��. " li 11' li li IJ
{ CIZA. Israel, 25 (U. :e.) f)'fllS do pril11itiv� batalhão .E\lej!ar�o hoje a esta Oa-

.

relativas ao estilo que deve
O g(:,�_I,lI Bruns, coman- n!Hinual'ão aqui, juntamen �I � tOS sIHs·'I�rofdessores. Ar ser adotado para o conjunto
;!;11'1t' das forças de emergen te com os que acabam de

(iUI � o e lO e. Quel�'o.z da mesma Cidade, bem co­

ela,.das Nações Unidas, des 'ehegar. 850 soldados brasi- ��alte e Engenheiro CIVil mo o respectivo ol�:'mogra­
peCllu hoje mais de 300 sol leiros participaram do des-

rnesto Roberto de Carva- ma hierárquico e admínis­
d:� :03 ti'asilei-ros que ter- f'ile em homenaggm aos que I �ho �ange, da Ul1lverslda(le trativo, Estud-arão também
rnm: rum suas funções no findaram seu 'serviço. Na I e, ao Pau.1� e autç>res .d9 as v�rials dependências e

�.('l".';(:o de patrulhamento. dé'snedida, o general Buns I �lano da Cidade Universitá capacidade das seguintes
(j� :'�ll� substitutos já che- r'eclarou que 'às brasileiros �Ia de .Santa Catarina, que, unidades previstas na pri­
$F ]',(111 o Brus il, devendo os cumpriram suas tarefais ade

a conv�te do Governo do Es meu-a etapa da execução
n:encio..'1:cc!c,s ,�olda,dos re- nuauarnente, pelo que os I tado, vem estudar as nor�as do .Plano: Reitoria, Prefeí-
;r'L t·S;;,ll;i:. imediatamemte a I e�og'inva pela sua conduta.
s P 1'''41.'1<1. Cerca de 250 ho

•

a r UJ a .nc

[xter,ior
A!�', G ,�

�.. UNegada a segura�ça a Muniz Falcão
,�

,

MACEIó, 25 (VrA.) - O Tribu
nn l de Justiça do Estado corrcluíu
1\ sua reunião, cm que foi julgado
nUI1H!.ado de sczurnnça interposto
I1cl.9 governador MUlUz Falcão,

, contra o p rocessrí de. "irnpeach;
menl" que 'lhe é movido pela
Assembléia Legis latlva.

O 'I'ribu na l, por quatro votos

contrn três, acaba de negar a

segurançn pedida pelo governa­
dor Muniz Falcão, votando qua­
tro desembargadores pela incons
titucionali«;lade dos paragrafos
3.° e 4.", artigo 78, da léi n. 1079.

O governador precisaria de cin r
co votos favol'áveis para o defe-'
rimonto da medida pleiteada,

PROFESSOR JÚLIO NOGUEIRA
," i;"�i.!1Ii

Encontra-se em nossa Ca qual foi Redator, é figura'pital, há dias, o Professor çte g randa .pr?jeção nos me­
Júliç Nunes No�uelra, do, lOS jornaliatlcos, íntegran­Ma,glstel:1O de Sao Paulo, i do o Sindicato dos Jornalis
onde leciona Português, La I tas Profissionais do Estado
tIm,. Matematíca, qeografi� de São Paulo. '

.e ,H.H<tona do Braail nos 61 Nesta Capital tomou par-
nas�o Sto. A�d�e e Colégio te no III.o Congresso da MoBatista Braslleíro. cidade Presbiteriana Inde­

,

O Ilustre Visitante, que. é j)endente,' destacando-se pe­_:,mbem nosso colega de im la apresentaçãn da tese en
p.r!'l�sa, tendo exe,rcldo suas tusiast ícamenta d ,ebáfida
atIvld�des Junto a Folha da em plenário pela elevação��?.!, e,��....�2w�.ovo, da moral. e religiosa, deixando

"TERRAS DE
a_ mais convincente Impre�
s::o, a. quantos .tIveram o prr

,

vílégio de ouvirem este con

NINGU'E'M" sagrado Servo;de Deus.
O Prof. Julio Nunes No­

gueira, como Presbitero df,
[greja Presbiteriana rnde­
oendente de Santo André
(São Paulo), aqui ficou
mais alguns dias para me­
lhor conhecer ,nossa terra e
nosso' Povo por quem se de
monstra vivamente impres­
sionado pelas provas de arhi
z3de e carinho com que tem
sido recebido.

'

O EStADO visitando-o
formula os melhores votos
de felicidades durante sua
esta ela nesta Capital.

Por outra parte, a posição
da Igreja em favor da

li-\herdade ('0 iniciativa, isto
berdade de iniciativa, isto

explicada com, clareza.
Enqu':ll1to os socialistas de

,'üdos o.,; m;ltizes querem \)

Estado forte, o Estado que
intervem na ,economia' e to

,na conta dos bens de pro­

rlução, o Papa Pio XII di?

!:lem explicitamente:
.... .. que o Estado saib8

':icar nos limites de funçãr.
supletiva da iniciativa pri­
vada, que a acompanhe, que.
a ajude se for preciso, mas

que não se substitua a eIs

quando por si e-l-a pode agir
com utilidade e com êxito".

Se tu, amigo; és, católico,
será bom que medites na po

sição oficial da Igreja eJr

matéria de doutrina econô­
mica.
Pois do contrái-io poderás

acabando por dar teu apoio
aos inimigos da Igreja, que
são os e�querdistas, os so­

cialistas de todas os mati-

K. E O)J.
Ninguém pode ingressar na Justiça, como juiz, sem

prévia prestação de concurso. Isso é da Constituição. E,
em obediência ao preceito, têm se realizado regularmen­
te CO:lcurS03 para preenchimento de vagas na Justiça
Comtnn e na .Iustica, do Trabalho.

I) poder para nomeear. Juiz é privativo do Presiden­
te da Rcpúblfcn, só ,êle pode exercê-In e o vem fazendo
com 1 'gnrosa observância da lei, nomeandó pára as va-

�

g�.:is�_,os candidatos aprovados em concurso na

ord_em �a classificação.• O sr. Juscelino Kubitsch� tem

sido. nessa matéria, que envolve o prestigio do Poder
Judiciário de um escrúpulo exemplar.

O Tribunal Superior do Trabalho, entretanto,. en­
tendeu as coisas pelo avesso, dando provimento, como
deu, à )i:f:Lensão de suplentes - desi:g,nar1os para exercer

"mI hoc" funções fora dà sede das ;regiiles -, de serem

rieclarado-s juizes, como se juízes fôssem, isto_ é, como

se houvessem, prestado concurso e houvessem sido' no­
meados pelo Presidente da República.

E' de esperar-se que o. êrro seja corrigido conce­

dendo a Justiça _a 'medida de segurança solicitada por
candidatos ,aprovados em concurso, q� se vêm s'ob
ameaça de despojam�nto. AHás, pQr próprio ato admi­
nistrativo o Poder 'Executho poderá corrigir o êrro des­

d2 que há uma evidente intromissão do TST na, órbit.a
ele competência exclusiva do Chefe do Éxecutivo.
.... De qualquer forma, estamos certos de que não setá

desprotegida a .Justiça e os juiz�s continuarilo a se;r

nó11Wild_Q$. n*'Presidente d:l Repúb,lica, depois' de dt:vi­
clamente aprovados nos concursos de suficiência. O con ..

tl\\rio disso sel'ia, um eScândalo.
\

,

.

-=-------'------_-----------------

,
Jerusalem, 25 (U. P.)

'srael repeliü afirmação da
rordânia <le, que tropas is­
raelenses haviam entrado
em "terras d'e Ninguem'"
que se extendem entre os
dois paises e que se retira­
ram depois que o �'ei Hus­
sein havia conseguido "

a

intervenção es tra ngeira",
Um porta voz olficial' disse
que apenas civis estariam
e;ntrando nas terras de Nin
guem.

-------------------------------------------

IGREJA
Soclalismo

e-

Cooselhos de Beleza
II

por AL NETO ; Igreja em face do· socialis-

Nenh.um católico deve vo mo, que o Arcebispo da Ho­
tar em candidatos que te-' ;anda resolveu ordenar aos

nha idéias socialista&, I sacerdotes medidas drásti-
Esta é uma resultante do c� contra os católicos qÚ€

comp 'eto repúdio da Igre-I c:esobêjecer as ordens con­

ja às doutrinas de F3squer-, tidas no m::tndato que acabr.

da....., , de citar,
Ne m-eu_ comentário ante-

.

Assim, o sacerdote ,deve
dor, tive ocasião de éitrir recusar os sacramentos da
dois papas, que condenaram fgreja a qua�quer catÓlico
em termos bem, 'decisivos e que pratique algum dos el

claros qualquer tipo de' so- '0.3 a'l�ontados no mandato

r.ialismo. - Lnl como ler a ímpren�a es-

,Hoje quero citár o gran- querdista oti frequentar
ed Bispo de �funstei:, na Ale reuniões socialistas.

manh�.
O Bispo de Munster é o

dr. Minael Kellel'
Falartdo perante uma con

centração de operários cató

!icos, o Bispo Keller disse:
"Os católicos estao proi­

bidos de votar ern c::ndida-

Conselhos para prolongar rellOUSO e o sóno. Todos os

a mocidade' seres· vivo-s têm necessidade
do sono'e as-proprias plan
tas dormem, conforme expe
l'íencins classicas, já reali

zadãs. O trabalho diário, o

esforço-;ntelectual, a-s mul-,

tiplas atividades a que o or

ganismo está sujeito, fa�em
com que o 'corpo precise de

repouso absoluto ,e somente

,o sono é capaz de realiza-lo
de um modo satisfatorio.

Quando Llm individuo doi·­
me ha tfma redução funcio­
nal de todo o organismo:

-

o

cor:".ção trabalha menos, as

g-landuias reduzem sua se­

ci.'eç,ão, diminl.1e a combus­
tão qas calodas e a ativi­
dade do sistemá nervoso se

�'eduz. Assim sendo, desapa tos socialistas.­

"'e�e COml)letamente 'a fadi "Es�a é uma questão dt'

ga diaria e as perdas sofri' con'lciên'cia, e nãó uma ques

das pelo orgahi'smo são fa-
'

tão de.. julgamento politico".
cilmente reparaveis nas ho- As palavra_� recentes do

ras dedicadas ao sono. Na Bispo (!e MUllster são corro

hipetese de não haver re-
boradas por um, mandato

'pouso verificariamos va;
do árcebispo da Holanda.

rias perturbações, os 01'- Textualmente, o Arcebis­

gãos iam se dellilitando, po da Holanda d.eclara neo

resultarido a propi-ia morte, Re mandato a todos os ca,

Em r e 1 a ç ã o à dura- tólicos do país:

ção (lo sono,' varia segundo "Não se pode permitir

a, idade e os individuos e é quê um católico seja socio
de uma associação socialis-
ta. .. nem visitar reuniões
&ocialistas com regularida­
de, nem le* a imprensa, so­
cialista regularmente; nem"

ouvir a transmissores de rá
dio ele cunho socialista com

regularidade".
Tão sério é o probl�ma,

t:i.o categOl'ica a atitude da

Dr. Pires
Na cron ica de hoje trata­

remos de transmitir aos lei
lOl:es algun's conselhos para
evitar a velhice. O primeiro
dele.3 se ,'efere ao controle
da vida que se leva e nada
mais corto· do que afirmar
es tal' a vi'rtllde no meio ter

H10.

Assim sendo, o abuso de
I 'f - .

. qua que;' unçao Ol'galllca

�Izil'á, -de�modo ine­

vitav€l, a um estado de es­

gotnmento fisico ou seja o

p'imei,l'o passo para a per­
eh da r.locidade e da saude.
O· CCI';lO deve trabalhar, é

, 'claro, mas de um modo re­

gl'ado e todas sua"S funções
de-;e,j) :'esempenhar o papel
;.):'1':1 :\ q L1�1 a natureza lhes
criou. Qualquer excesso é

prejudicial, seja ele para

o lado da alimentação ou

do tl'abàlho, qtlér fisico ou

intelectual. A sobriedade
torna-se, assim, um recur­

so Axistente em nossas pro­

prias mãos para um indivi­
duo viver moço' e o maior

tempo passiveI. ,

e amigos o '

I

'l\:1aternidaM r

Uma outra das chaves assim que as crianças dor-

P;}l�O Pl'ol�amento da ,mem de.nove a onze horas
móciéiad'e e aã"exlstencia re

'

por dia, enquanto que os ve

fere-se á i'espiração, que' lhos se contentam apen-as

_ag,e sobre todos os orgãos com cinco a '-seis horas. En-
I.O eol';"o obrigando-os a fun rretanto oito horas é o tem

('lona1'- da melhor maneira po nec;ssári'o para qUe o

flQ""ivc,l. No dia em que se corpo descanse completa­
üprr.n(ler a respirar, a mor mente, senriü otimo que uma

Ldidacie diminuirá grande- delas seja após a refeição
mente, pois o oxigenio ê o principa1.
prin:cipio da propria vida. NO'FA':- Os nossos leito­

ReRpir:H' hem e profunda- res poderão solicitar qual­
mente da força aos pulmões quer conselho sobre o tra­

que é lima 'ierdadeira fon tamento da pele e -co.belos
te de juventude. I ao medico especialista dr.
Ainda como fatores do Pires, à rua Mexico, 31 -

'_ mais uteiR no prolongamen Rio de Janeiro, ba'�tando en

to da vida e tambem indis-: viar c presente' artigo deste

pensa;veis �arª",! ,conserva- jornal e o endereço comple
ctio dó ' tl,C1 l:I.-.e cltaremos o �f.), pal�a a ,espGst� ..
...

\.-.: \,',-'

zes.

--.- -_.. _---_._ -----

PARTIClPA'ÇÃO

.
STELLA VIEIRA FEHNANDES

e

1'ANZIBAR DA SILVA FERNANDES
tén, I) prazer de pal'tiripar aos parentes

Jlasrimcrto de seu filhu
. PAUtO RICARDO

.cc,o}',jlll) .à,� _4.4;5 do �dia_ J� "do cOl'!'ente F
", ..

A estação d€ onda curta
da Rá'dio Guarujá, de Flo­
rianópolis, está sendo recep
clonada não só no país co­

ma tarp-bem no exterior..
A direção ija "Mais Po:'"

pular" acaba de rêceber
urna- carta L'O dr. N. J. Jen­

sen, da cidade de Frederi­
:kshavll,.,.na DINAMARCA,
segundo,ã qual as trausmis
sões da "GLHir�já" estão sen

.'10 bem ouvidas alí.
,

O missivista manda con-.

��,r ter sintonizado' as ohd..as
curtas da .Rádio Guarujá, III
dia 2� :':.e Julho, fias 20;00
as 21,00 horás (Hora -de
Ficl'ianópolís), mas, que pe­
lo fato de não entender bem
:J idioma português, não con

:;eg:uiu' inteü'al'-se bem da­
quilo que o locutor anuncia­
va.

Mas, gostou imensamen te
da música e do ritmo lati D E S I G N A R

;lO-all1éi'Ícano.· Entre as gr.l
",lções qlle o dr.' N. J. Jen­
ileri ouviu na Dinamarca ci
;a, por exemplo "Charm'ai­
oe", "Arid�lucia", Funiculí
F,uniculá":

'

,0 apal'êlho rece�tor ,em
·lue a '"Guarujá" fDi sinto­
nizada, ç um "Mete0!' Ju­
<lior" de 5 válvulas com
'lHlg �jX:lS -�I-e onda' C:;:u'l't .." OSMAR CUNHA .•

i���i:�:�(} :�ite��la;�a�:s�� I P O R T A R I A
PREFEITO 'MUNICIPAL'

te:n 20 metros de extensã�,.
-

O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO"
Pin<tlis:ll1d6 sua correspok POLIS, no uso de suas atribuições, resolve:
,Iênda, o di'. Jensell péde

..

,lue H direção da "Mais Po- CONCEDER ,LICENÇA PRÊMIO, de acôrdo com o cUs-
11br" lhe envíe uma flâ�. pôsto no item VII, do artigo 1.416, da Lei n. 246, de ] 5
nula da, emissôra bem como

I
de novembro de 1955,

l!guns postais da cidade. a DAVID GARCIA NEVES, ocupante do
Está, assim, de parab?n3
pioneira da l'adio"ifusão cargo de Pr-ofessor, padrão D. do Quadro Uni-

:.ori<�nopolitana, por mais co do Município (Escola Mista Municipal de
-ste atestado. de qpe a sua' Capivarí UI, distrLto de Inglêses do Rio 'Ver-
"'Ylis,ôra de oflda c�ll·ta ve�l melh.o), de seis (6) mêses, correspondente ao

e!1etrando com boa inten- decênio 1944 - 1954 e a contar de 12 de ju-
"idade de som em todos os

lho de 1957.
recantos do pàís e tambem
em varios paises do mundo.

tur,i, restaurante, habitação
de alunos. habitação de alu­
nas, habitação de professô­
res. biblioteca e Faculdade
de Filosofia.
À vista dêsse estudo, se­

L·ii.O rixados o esquema bási
co e as condições mínimas
para os diversos r.nte-pro-'
Jet�s,. para cuja elaboração
'lera imediatamente, de, con

,.

_._- _._-- -. -----

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQU�R CON,TR�/,I'
FA ZENDA PuBLICA
Caixa Postal 246.

ft,ORIANOPClIS - SANTA CATARm}

--�-_._----

LEIA
ASSINE
E ANDCIE EM
"O ESTADO"

, t.MPlA U IL DADE PARA
A CONSEkVAÇÁO DOS

�'I'�TE'RIAIS FERROVIÁRIOS
I' ;,;n- 1- 0ô'I é o 'nlm'go n,o 1 da
r ,ti' em f' to na arcaico qual­
quer I) oce�s) mecânico de deso­
xl ( ã '. Com facilidaCe desen­
; 1', tlja t6rJ:' s. grades, sinaleiros
e tõdas a, construções de ferro
.. ço. éxpcstas is int mpéries.
FER- I-CON é, també'n, maravi­
lhosa base p r� qualquer tinta.

" Fab'cont•• : '-b

&USCHLE & LEPPER ,LTDI.
Rua do� Andradas. 13.

JOJNVILE • Sta. Catarlua
tnam

f'ormidade com o que esta- versitária. aberto concurso
tui o Decreto N. 56, de 9 de entre engenheIros e arqui­
janeiro de 1957. que apro- I

tetos.
vou o Plano .da Cidade Uni I

-,
,
,
I·
,
I
I
J
I
I

JOÃO' SCHEFF����� Im�!�� e C.mó,d. i
�u� 15-=-N.::em����ri�,: _ � �

--�--- --�-�
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1 Mais ra.pidez p'ara �(1
. ' . a. da:Cilógr�Ia

Por ser mais rápida ... Halda Star significa urna

grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona um serviço de datilografia limpo e

uniforme. Com o seu famoso "toque - pluma".
Halda Star não fadiga a datilógrafa!

I

I
.�-

,_
ATOS DO SR. PREFEITO MUNICIPAL

.

PORTARIA
O 'PREFEITO MUNICIPAL DE,FLORIANO'­

I POLIS no uso de suas atribuições, \.-resofve:
" ,

ARNOLDO FIRMINO MARTINS, para
exercer a' função de Servente' do Grupo Esco'

lar Municipal de Pântano do Sul, distrit.o de.
Ribeirão dã Ilha, percebendo a gratificação

. mensal de um mil e quinhentos crUZeiros (Cr$
1.500,OU) .

<,
,

r

;/'"

PREFEITURA lV(UNICIPAL, DE FLOR:IANÓPOLIS�:i
Em 20 de julho de 1957,

•

, ,

PREFEITURA MUNICIPAL iDE FLORI,ó.NÓPOLISo,:
Em 20. de julho de 1957.

'

/ OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIPAL

PORTARIA
O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO',
POLIS, no uso de Sllas atribuições, resolv<:_:----

.

CONCEDER LICENÇA, de acôrdo com o item III, do.
artigo 1.416, da Lei n. 246, de 15 ne novembro de 1955,

,

,

/'

a OSVALPINA ARMINDA DGS SAN­
TOS, ocupante do cargo de Professor, padrão
D. d<! Quadro Unico do Município. (Escola
Mista Municipal de Ponta das Canas I, distrito
de Cachoeira do Bom Jesus), de cento e vinte
(120) dias, com vencimenid integral e' a contar
,de 8 de maio de 1957.i

PREFEITURA MUNICIPAL .DE FLORIANóPOLISI"
Em 20 de julho de 1957. '

OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIPAL:

ECRETO •

O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO'"
POLIS, no uso de suas atri�uições, resolve:

CONCEDER APOSENTADORIA, de acôrdO' com o

item III" do artigÓ 1,537, da Lei n. 246, de 15 de no'

vembro de 1955,
,

a DULCINA LUIZA DE OLIVEIRA, ocu­

pante do cargo de Professor, padrão D. do
Quadro Unico do Municipio, (Escola Mista
Municipal de Ponta das Canas II., (di�trito de
Cl;lChoeira do Bom Jesus), com o provento

, anual de quatorze mil quatrocentas e quarenfa
e sete cruzeiros e vinte cen1;,avosCr$ 14.447,20)'
e a contar de 18 de julho do corrente ano.

PREFEITURA MUNICIPAL .DE FLORIANÓPOLIS,
Em 20 de- j'ulho de 1957.

,

bSMAR CUNHA
'

PREFEITO MUt'1ICIPâ�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-,

Florianópolis, Sábado; 27 de Julho de 1957
------- � ... _ ._-----_•.._.- . - -_. - -'. - .- - - - --_ -_ ..
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INDICADOR' P-R0·FISSIO'
II • D rio O S

i ...;
nu CONSTAN'fINO I�

. DIMATOS
.

\ !iH.' I-II::UO BEURETTA
M t:IJILU L.llUIlU; I AO .

e -'

M É :) � {.; o
.

huenças d� !;�llho�:,íI -; l'lnt..a
I urtopfdia" Traumatulogl"

-- Up"rz,�óe.. - Vl1l. LJ .. llflrlaa [·;x.intel'no por 2 anos do I'u\'i·

Curso. d� lrerfeiçol\ment., •
thão Pe rnanui no Simonsen da

longa pra�lc8 nos !io·v"''''· .H:

; Santa Casa de São Paulo.
Buenos Aires. , .

CONSU LTvldO: Rua l<'ellpe' (Serviço do Prof. Domingos Ii",

Schmidt, nr. L' (SO.lH.loJO) . .1"01>:11. ! fine) - Estag;:::rio do Centro le

3[,12.
-

Urtopedia e Tnlllmiltologia e. do
I:IOllA.KIl): d... III t. lIl, b ... ·· i'I·I"lI.'; ;:1)<.""''''1 do Hospltal das

ilUl:"ín' . r\.I..·iit.N� .-'\ RA'1,,�
.•.�",. 1"'.'14'1'-',".' t 1)' A Delegada Florestal Reg ional,h)\J t "." •

·1l�",.� ..nl,,,I,.· no seutido de coibir, ao máximo pos-
R .. " ..,sentlf'ô". A S Lar. I;·\,e;. 3.S· uuelmadas e derrubadas de inato, afim de ímpe-Ltda
1I.'_'3 S,,'nSdur f 8.nr.. �(\ .. • ('ir Oll d., .,.·st.ros&s efeitos. econômicos e ecológicos que

andar.
I.' ":C:lrJ'pla.ro tais práticas, torna público e chama a atez cão

i "L: �l' r,9:!4 t{lt" (f to jBn�H'" 'W'

Hua In de -N"'·t:,u':r() Z2� b Cf' tüdlll:! OS proprietários de. terras e lavlPlldore; em ire-
',<I�r -ai" I\!� ';li!>. r�ulo i a), Phl'a a exigência do cumprimento du CÓ(ligo F'iozes-
AUlllaturaa anual ..

'...r$ 100.00, I I
.

I- I <! ( iecr, 23.793 de 23-1-HI34) enrtodo O Estado .

Venda livulua ... , Crf '.1111
QUElllAl,DAS E DERRUBADAS fifi: l1ATO

.-\ ti U·YWlo mt.�ciia ni,e ("orn.rátn,
0, or rv i na rs. rn e sm« Mil pu- Neuhum ,';fopl'ietário .de teri-as ou la vra I'lOI' poderá

j,t;".,l". "ij" ... riio ,!pv"l ... "". i.roceder qul.. ..• iada ou derrubada de inato. sem solicitar,A direção não se responsabiliza
1,�It» l·"nc-e.1lt>s em it rd .. s nos ar-

oro autecedencia, a necesaáría licença da autoridade
tigos assinados. floresral competente, coniol'me dispõe o Códia-o Flores-

I��'"'' ...... ( f' ;'i" tn l em seus arHgo.s 22 e 23, respectivamen te. estalido os
o Ie it- r e nc ..nt r, n ... t e ••• nf'ratoi-es sujeitos a p'enalidadas.:luna, infur'llaçõefill fl',U" "....,{'ell�lta r

,,;àrhllnenle e dr imediat,,: _.REF�ORESTAMENTO .

_ORNAIS - T.leto:le I
O l,;stado . ',U2% 1 Esta Hen:al'tição, p-ela rêde de viveiros floreatals, em

Residência: Av. Mauro Ramo .\ Guzetll 2.5M! cooperaçâo, que mantém no Estado,· dispõe .de mudas, e
166 'I'.,le 2069 lll'árl'o -I. r- i. 'li (>íll

I
d

-

•

-
• ._

.
'

'R iernentes e espectes florestl':d e de ornamentarão, para

I
Imprensa .Jf, J. 1.6 I> ...

"o"I'FI'�
.

Caridadil' 'ornecimento aos a�ricult.o.r:e� em geral, interessaJos no-

',Provedor) i.1l4 eflorestamento de suas terras, alé.m de prestar toda.

I 1(\rUi II'" . .• .,. l/l;(f'

I- A floresta significa: };erêu R.unoa -3,"31 I.rientàção ·técnic_a necessári,a•.Lenibra,�aind�. a. possibi-(onte industrial; solo fer-I'.i!itar . ,

.

l,lhi Idade da ol)tenrao de emprestImos para reflorestamento
. ao Beba.llso I eaa' d. ...

til; terreno valOrizado; pro- Saúde)........ UI, !l.0 Banco do Brasil, com juros de 7%.ç prazo de 15 anos ..
1

Leção de mananciais, defê- .hter'lidr. ..:_. Dont •. · Cu Os interessados em assuntos . florestais, para. a __-.. ...._

- IGS Correa .. .... .. I I� •

sa contra a erosao; garan- nJAMA[)()!óI '·L· lbtençâo de 'maiores 'esclarecimentos e requererem auto'.
tia dt> abastecimento do ma· (;i';NTl<;!'; l'ização -de licença para queimada e derrubadas- de mato,

.

1 I h necessáriO' Corl\o de B,,!JtoeiT", .. ,H�
tena en O,so .' Serviço Lu� \ RIll'lanlll devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

ao 'conforto, a economia e a
. ·ções) UI' <liretnrnerit.e v. esta R2partição, situada à rua Sautos.

�obrevivencia do Homem. ��n�:: ��aal�. rr�;�;:,�:i:, .. ';�, l)umOllt nO. 6 em Florianópolis.
COMPANHIA"I DF. "'_'elef9ne: 2.47ü - Caixa Postal, 3�5.1'RANSPQRTE�.

DR. ANTONIO MONIZ TAC ,..
• "1., . Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis

D. ARAGAO .
�ruzeiro do Sul 2.50n I�' c.

.

.'RUIH,IA hU:lli\1.� H,I)I;i. Panair ' &56!

"rtopedi4
. Varig . .. '........ fa2f,

()c. lultórlO>: Joãu P,ntn. ,. Lóide Aéreu' tA" ••�O.· 8 .

üal: 16 is 17 ·dIÍH,,,m.nt� Reio '1.'77'

Menos a08 Sáha.ln. Scandinav,,� ,.. .. . . � a.�· r�������o.,��,,\"t������'\..����,,�.��......

�::_�_:_�_C_�i_.�_;:_.. _l_àli:_ __ l�;:e:�;c"::: :::::::::::: �:��� I E� Curitiba "

'. Ii Metropol 3.147 �
DR.D,f:l�!ON I�!cfqo::a ::::.::.:::.':.' �4' tI Tradicão e Conforlo';'

-;)� J��:ftrIN l)uençJ:'!�lt�:�:;I�I�",(:::I!��II,,,,,.t· f;:;;�l.� �� ��:.:::: :.:: ::: �.;:411_G R A- 'N O' E H O "E L MO O'E R' N' O ri:M&DICO
.

I"",a - �;!t'tri.-id.d"· \! ·.1, ..

"0
� <-

.r.SP� CIALlSTA EM OLHOS Conc·,ltMio· Rua vit.... �!,. ESTADO � ,

')"iV{DOS. NARIZ E :JARGANTA rel<ls n. }.i! -- Tele.'(�n� ·t·,,,..,
•

I
� _

.' �fRATAMENTO E OPJi;RAÇÔE� I .

""quitas: Das lD :'twrª•.el'
LEA

� R t5 d No b 582 �
(nfra_Verm .. lho - 'lJehulizacio - .dlante.. � ua e vem ·ro .

Ultr.-Som , Residê.nria:. Fone. 34?:? I �
-

r �
·l'f·-at.ui1ento de alnuit. ....... Rua: Blumenall n 71 ASSINE ��·mmlllli1fl!l�'������������:��'l..�.

ABIrI�_retln\)�����!i� Receita d. Sr:r,.::#i@Jr#I@J@J#3@@rEJi=lê@@rEi.§Trê§léirdê '1

�=::��:��:i�':�:�::�' Molar MaritilDo « EITAu lli1.,1da. 16 ã. 18 horas. 'r.. I fil,Consultório: - Rua \ : .. 0' .y, d.
.!J1

...._. �4 �f1n .. "1(7f..
• 1111 Rua Vit.or M"'l-"Ic., (\� ."iilia.mlliltiReI. _ .. Rua Sio Jurll· ti

•
� ,�, 'I I "

róne U 21.
I I. "()' L' .".'

. '.r' t' c.;. .;.. .... h.::.
. a.lfarwdal Dn4ar.. .u .... L•••dat i�" ..

,
..

. J I' '.

�. auG;w,;'" PB05UJIM .AII.Aú .

I Flnndn{.p"h. -.
. .

_

..�
.

.

......................�•••••••••••••••••••••• (;••••••••� 0 '

· - -

.

.

...
· /.

I ExpreSSQ florianópolis lt��.1
: I

- .�; � T,.
�

'�"": -� :
: -� g
: :
• fransl-.Jrtes de Cargas em Geral entre Flori.U1ópolis _. LurüíL;l e

•
•

: -- Porto AJegrc - São Paulo - Rio c Belo I1Ol:iL;n:c !
,. .
• 8

! Agências no Rio CeIo Horizonte com t.ráfego m(d �:Í) a:é S30 :
: Paulo '(om o Rodoviário Rápido Riomar :

1 • Q

·i· I:MATHIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito: Rua
5 5 HP 1· • P d R 4° T' F ,),Q4 ')'-"- •

, gaso ma • a re 1.oma, .) - erreo - one: /_.JJ e ,,-,),J.) •

i
I

:".11 HP" R�j Hi?" (direita e e:-querda\ End. Telegr.: SANDHADE
'35 IIP. --r-" 1 (\�) lIP .. ,"

: :
50 HP -" 132 HP " " "

: FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Bio Dl'�mco. n,� 2 - D:;G :

m'h1lli'
,

84 HP ---

"

. :.. Esclitório e Depósito: Fone: 1230 - End. Tekgr.: S.:\NTIDR/\ I
DR. WALMOR ZUMER

GRUPOS GERADORFS "P EN TA" , i 0. ••GARCIA
n!"I ..�"do 0.. 1 .. f'".··,!ltl."� ,",'" 1..:; Quai�quer típos para... ·entrE:ga imeUiatá - Completos.. - - Com .: AGÊNCIA: PORTO AL.EGRE _

- Rua Com. Azevedo, G 1 I
rl"nal ue .·�dl.-in". d� t ',,,\l�. '-,'Ii,: ...

oirÍad .. do rira!l,il
...... motore.s DIESEL "rENTA'�, partida el6trica - radiator _ 8. Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGHE - R. G. SUL '-_. :

'"-r-iuterno por concurso d. :,1.- 1';)1 '

•
•

iSw'"'' 1:;:ir!I��t�i.E..;�I.��:o,.. á.. �I
filtros -- taf\que de' oleo e demailS pertences:

.

acoplados dire-, Atende: �'RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMAHLI •
"�'_h""'O�ri:.�,,;,,��ji�:�ltl�, ('l"r 11l d��e�te com flange elastica á Al��r!lador de voltagem _. .. :
"i ••1" II"HII;I,,; I. A. (' I� I (

�'
trlfaSlCO� 220 Volts com p.xcltador - 4, cabos, para I 'FILIAL: .SÃO PAULO _. Avenia� do ]Sstado,.lC:;G ,u :

dn j,,,. d. t .. " .. ir'·

m'
• I

•",,,'}..;,,,, d" ;i"�pll!11 ,I. r:.1ol,,'-, lig!lção e quadro completo de conLrôle; t.odos conjuntos estâú.. Fon,e:. ?70650 -'_ End, Teleg'r:: SANDRAD� ••� �InIPr"i"�d.. Dr. '( .. rl"

IIlJ
�

.

('n •• i'R '

�.
assentados s.ôbre longarin�� protücs para entrar em fu.nciona- : ••Jl)f'>;'C"" ,,�: "E:--lH(\rlA.<: •. J' •

-�., I>TI)<" r>f FR,\ )F" mento. :. R.IO DE JAN.EIRO _ Rua D.r. Carmo Neto, 99 - Fones: :r2-17 -3:1 .1PARTO SEM DOR pelo. .

método psico.profilático. 'REVENDEnORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO .1 e 3�-1'7�37 '- Atende: "RIOMAR" - End. Teleg�".: RIOMARLI 1
Cons: Rua João Pinto n. li! . "S A N T A C A T A R I NA' .. •

16 dai! '61.00 às J.8.0& hor�s.

�
C O & C S/A C

,. A' : •

At.H,d'e com h(ll'as marca- MA HAD ia. . omerclo e genCjas : BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571 !
-daI! -- Telefone :111:\;;.

m/Rua
Saldar.ha Marinho, 2 - Enderêço telg: �p R'I M· US': _ FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR"

. 1
;��i�;;;';��'r"l Bi.ttencoort o Cx Postal 37 -- Fone 3362 - _._ FLORIANÓPOLIS : 1

IID.
1 ��r�l��r_-�I����ê����������.�J��������������������������=�==-���.�.�.�.�.�.�.""".""""H""�....""."....�"���_"_�Irelefone: 2.693. .; =-_ .�.......__......_,.

_

_ __

---o-.�--,_.
__.---�----.---_

.._--------

ral
li.,sldê''-l·la:

1'0, D. 42.
Atende

'felefone:
"hám.d..
121)6.

.'f ,

\

�A 'LI
. ll_l�lSTÉR�O, DA�A�RICULTURA

'" '. SER\I(;O FLQRESTr\L
-r J1r.T:I;;(�.'\dA :FLQREST \L

tt.hGlONAL.
(.\,... \Ullmo" C01\1' O ESTAno 1)1<.

'SAl\"';<\ CATAiu�A
A V IS-O

ólJi:;--;T\ílll
, ,

·Hedii.ti.. .. ,)fi.· .. ,,,.... rall

,.'cheiro Mafra. II. 1611 T"I
.. ,_�. 1'08 tal UI.

""en1l1a n,u Ii ... n
.

.

(Se rv iço do Prof'. CJpúoy. Moreira
- 'Iédico do Hospital �(� Cari

dado. de Florianópolis.
'

.

Defor-midades congênitas e ad

qui i.das - Paralisia lnj'a:,til -

-Osteotnialite - Trnumut.emo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no Hú�

pital de Caridade, las 15 às 17

.>0 horas no Consultório.

Consu ljô r!o : Rua Victor Mel

relles n, 26.

DR JO�t MEDEIROS
.

V\EIRA
_ t.lt"\)(i_1\UO -

,:ll.lllt! Postbl 1M) - Halll -

�.nt.. (;atarina..

DR. LAURO DAURA
CLiNICA GJ<..'RA1,

Bspecialista em moiésti.1 d.

S.,nh�ras e vias ulinária�.
Cura radical dali ullecçi••

agudas e cronica•., �o aperelllo
gelllto-urinÓlrío em' ambol OI

•e�oe.

uoença& do apuelho Dir..tlvo
l do sist�ma nervoso ..

Horário: 10lh ás 12 " 2lh ia ti.

Consl1ltó�ío: R. Tira:lentea. :;2
_ I" AnIlar _. Fone:· 3246.

Res ••"hcia: R. Lacerda Cou­

t.inho, 1� (ChácAra do Jilepanha)
- Fone: 3l::�S.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
l\d:DlCO

O....açõe. .... boenças de Se­

.ltorae - Clínica de Adulto.,
Cura0 de Especialização. no

';:{" ><'.1 L"" du. Ser.vi"ores do .•• -

tado.· ....

:,,,.viço do Prof. lIarlano ...

... ndrade). .

\"unsultas - Pela manhl no

dospitlll de Caridade.
.

J, tarde das lfi.::::! b •. em dlaB­

t� nu consu"ório á Rua Nu.nlos
M .. "hado 17 Es,q'lina de Tua-

lentes. Tel. 2766.
.

.:teaidência - Rua Pre.ldlnta
"Mltir ho' 44. Te1.: 1120.

DR. I. 'LOBATO
FILHO .

lJoeno;a8 do aiÍarelho respIratório
1'UBERCUJ.OSE

HAUII)(;HAFIA l!: ItADIOSCOPl.o\
i)(I� PULMOl!:S �

f"irurk..�:t "., I.t�r.. .-!..
Formado pela t'aculd·a.l. � ., ......

�
ua' d� :\1t"(.. dIJ8. fitt1t•41tU,1,..1â � ,

• , ....�l("I!'ur;:.iàJ...to ilulIt,,!t.t\1 'p.

r�u 'ta"""'"

Cura0 dI.! �'�p",·i3Iil!,Çi.'. p .. l&

S � T t;"x-tUftrn" <{. I'.\"""'-Ift

;;n;e' ti.: f:irnnnJt ri., '-'r, .. 1 ,�.,

lu'" Inara�., \ iH" •.
""'&.l l IV'" S�bUl,d\.. '1M

J.o'one 3801
. Atendo epi bora marcad�

Re.: - )I.Ui. &.ôf..."�. j � ....

80 -- ron.: JI81

DR. EWALDG SêUAt:FEI
Clinica Médica de Adulto�

e Crianças
Consu Ilório - Rua Vic­

tor Meil'elles n. 26.
HOI'áritl da� Consulta!'. -

das 15 às 18 horas (exceto
aOl> '\dbados).

. Residência: Rua Mello e

Alvim, 20· - Te!. 386.5.

.'
I'
•. 1

_.

LAVANDD COM SABÃO

�n'�.�rgem " J[�l>ec1aJ.idadé
,

· datia. 'ElIEL INOU5TRI4L � Joinville - (marca registrada)
--economiza-se lémpo e' ;dinl1eiro

_. -\ P\·I)'. 4, Ilo)

Motor iueal para barcos de recreio e para outr�scbarcos smúla­

res, além ele exphmdido para mc:or' auxiliar de....bat·cos ii vela.

Completamente tquipado, indusive painel Ue instrumentos.
Dispomos'para entrega imec1iata, nos �cgu�ntes cap�lCidades:

(

8C HP Diesel

/

"0 ESTADO" o MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

.� .

,

toA Soberana" Praça 15 de novembro

rua ]:t'elipe' 'ISoIi�idt

�
...

}<'llial toA Soberana" Distrao do Estreito - � ..nto

Viagem com' segurança
e rapidez

�(> NOS CONFr.rn'AVEIS MICRO-ONIBUS' DO

IAPlolf -4iJL:BIISILIIIO»
FlorianõpoU. - Ita1at - Joinville - Ouritiba.. r-:c...._.-. -----. --;:� _"'-- �. _

.

,.��. ... in'
·

... MIíiI _--=o_

,tAge"o.ela. l\uü.l.Deoaoro 'e.quina da::,
• Rua .TenemteIlSilveira: I·;;

, J

-

De.:ide li e'_'cotÍha dos tEcidouadrão, corte e af.!a�
lJament� Ptrféito tudo é motivo do maximo cuidado

pelos expeciillistas respor:saveis llela 'confecção das

rUlIpus Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
,HlIpa per<'eita e,uue veste bem,

.

Pelo Crediál'ÍlI do l\Ia�azine Hocpcke, podem ser'
adquiridas com exdllsivid;ide nesta cidade estas afa-

madas roupas.

--'. ---- -�--- ----

,

..

�
"_.-.

, .�-

esquina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(LOCAL) (JOINVILLE)
-

,

,Com duas boas pelejas, I rão frente a frente. A pre-
'. ---

prosseguir na tarde liminar será -diriglda pelo
de hoje o Campeonato Ama- sr. Nelson Santos e o jogo'

pelo s r, Fausto

por sua numerosa torcida,
'

Como se vê, dos clubes da
Rio, 26 (V, A,) - A entre os principais contra­

maioria da cronica espor- des de jornais, revistas, ra­
Capital apenas o Avaí não

tiva nomeou os melhores dio e televisão cariocas.
estará participando da 1'0-

do ano de 1956 do esporte
dada inaugural, do> Cam- carioca, Foram os

peonato dá Divisão Espe-

ticipará da rodada inaugu- dar combate

ral do Campeonato da Di- Dias,

.visão Especial de Profis-:
siona is _(2a, zona), marcou

\
'

rara a tarde de hoje, sua o

Tanto o alvi-negro como

tricolor esperam estrear

� -�
------------- -------------� -----

manhã o iDieio· do calP ooato
ChiCO afraenles choques - Nesta (apitai_ Jrente ao Botaiuva o bi-campeão do;'injtium" ,

Em vista do mau tempo
-

diversos municipios do Es-
I
nense �e-Futebol resolveu os dois quarlros,:'_.sequio��s I o Marcílío Dias, que, e� seu

reinante na Capital e em tado, a Federação Casar i- suspender a real ização da de f.azerem uma
- estrela I"ampo ê um adversário pe-

.........e�W �� _••jj� ,primeira rodada do Cam-, auspiciosa no referido, cer- r'igoso, Os paulainos estão

peonato da Divisão Espe- tame. bastante credenciados a

cial de Profissionais fi- I Em Joinvile, estará pre- alcançarem o triunfo em-
-

'I
cando a mesma programada liando uma -das equipes, da

para a-manhã. Capital, o F'igueirense Fu­

tebol Clube, que dará com­
No Estádio da Federa-

_ bate ao' São Luiz, daquela
çao teremos o encontro .

I cidade
clube novo para a

reunindo as equipes do Bo-' ,

.,

crônica esportiva de Floa-
caiuva e do Caxias, .de

.

'

rianópolis e que, segundo
Joinvile, jôgo que, diga-se

notícias procedentes da
de passagem, vem desper­

"manchester", possue bons
tando 'o- maior interêsse nos

valores e tudo fará para cial de Profissionais, uma
círculos esportivos florta-"

prelia r à altura com o "fu- fórmula tentada pela Fe­
nopolitanos, dada a boa

,O Fi,gueirense, que pae- a Itajaí, devendo

ao

à tarde
I

Marcillo

viagem para Joinville, pois no campeonato com o pé
oretende atuar descansado,

>

díroito, assim como o Bo-'

�manhã, contra o são Luiz,
I caiuva' que amanhã dará

. O .Paula Ramos seguirá
i
combate 'ao bi-campeão do

amanhã pela manhâ rumo torneio-início .

Dois bO,ns >ênéonltos, . pelo certame
de âi11adores

dórista da cidade. I principal
Às 13,45 horas pelejarão I Corrêa.

e Austria eas. .

I ASSIstam aos Jogos
15,45 horas Postal Tele- �

, .
,

, 'Preço UlllCO � Cr$ 5,00
Vendaval esta- r

bora, como já dissemos, os

itajaienses sejam ltutado­

res e preliarão estimulados

0-$ melhÔfes de _1956 d� esporte
(arioca

seguiu- ,

lecã,segumte se eçao
tes os eleitos: i

peoriato carioca,
Bellini (o craque do re-

Foi const.itulda enfim a

do' eam-

de 1956:
).

turno), Walter (o craque Casfilhos (43 yotos); Ru-
-

racão negro". O 'alvi-negro, deração Catarinense de Fu- '

(4) B 11'
•

(47)forma em que se encontram do Campeonato), Altair (a bens 8, e im
,

e

azora sob a direção técní-' tebol, visando alevantar o Nil S t (55) Z"�h"'fl�,;_O....(t"" - revelação do ano), Silvio I ton , an os ; OZI-

;�,-tr".-_ Li-
. ca de Ciro Soncini, passará prestígio do "assoclation" Pi�ilo (o melhor técnico) e' mo (33) e Dequinha (25);

" nu .ICfl'S por uma verdadeira "prova barriga-verde. Alberto ,_da Gama Malcher Gai-rtncha (33), Didi • (27),

'I

I ',. jde fogo", e�peran�o o- trei-
_ (o 'melhor juiz do ano), In.tio (35), Walter .(-44) e

O nador que o conjunto ren Esperamos que o. público t"

IVlr ti2S'
. -

Esta foi a escolha feita P-inga (56). 29 vo os con-

ZANBRI ,_'aulo, onde ficà�'á aguar-; ,

'

- :�'� da dentro. das suas possíbi- catarinense
-

prestigie êsse
pela "Tribuna, da Impren- sagraram o craque do cer-

.ando a .dacisão de seu lida, de,s. certame, a fim de que êle ., '
.' lti'" f' ",

-,'
" .. - - - .sa" vespertmo- caI'loca a-' tame o meia cruzma mo

Dernota ,do Ré"nf ica ante, '0, Paula Ramo ..
,

� , "

Quarenta e .qua- Stud" se ira ou não par-
o Santos _ A

"'D jogará alcance -.iii §.ua's verdadei- .> ,

".,..
- equipe do -�-,' "... ,'�,,\'."'",' -. � .trsvês..de-,enquete realízada .

Walter .

. rc ipa r do Grande Prêmio Benfica, após três empates na cidade de Itaja í, contra I
Ias f�alidades.,

.

'_,-_

'

__� . _

.-\RCO DO TRIUNFO, Long- < no Rio, frente ao Flamengo
-

�hamps, na França. ��nt:t:�i�a;n�::,ren���ld� p:. I; M E, I R''A S E' S P- O R--T' E'�' (,[:,U' :8' E'1957. No entanto, acredi- xxx A I. .

a cair vencido pelo escore
ta-se que a tradicional INGLATERRA - O ca- -, -

,: e 3x2. Ontem - o campeão _
- v.r:

_... "

prcva, ante a ausência de
I
.alo francês FRIC_ que já português deve ter jogado : - :MQla' ,- Oficial

bons valores de turfe sul- ganhára, por duas vêzes, c com o Palmeiras, em São ",R. T. LOBO, da ACESC do da diretoria do Aldo Luz •

amer-icano, apresentará o
I
PRIX d'ISPAHAN, venceu Paulo, e domingo estará �!a-:n�.;l ao eonhecimen- �anêad'a. A-Fedêráção Aquática de que não tomou o caso a

I A em Salvador enfrentando o
campo mais fraco de toda a 'a prova clássica CORON -

Esporte Clube Bahia. to dos associados e admira- se d.esinteressar .pela 101'- Santa Catarina acaba de peito, esperando que a CBD

suá história, l'ION ClIP, em 2.400 me- * * *
;
dores do Palmeiras E, C., mação de sua -equipe pro- receber da Confederação tomasse a atitude que bem

xxx cros com uma dotação de Rio-São Paulo: nova fôr- bem como dos 'desportistas' fissdonal de futebol, por- de Desportos o segu.inte te- eritendesse. Já no caso das

Encenou-se dia, 16 do 2.592 libras esterlinas. FRIC {mula � Do �io infor�am em geral, que em reunião I
quanto continual'á em ple- legrama: "CONCEDIDA transferências de Valmor

corrente o prazo para ins- � preCEdeu Donald, High! que o preSidente' :t'fllton conjunta do Conselho Deli-lua atividade esportiva, dis- fRANSFERÊNCIA HA- Vilela e Manoel Silveira, a

R
. Sal1tos do Flamengo con- Icrição de concorrentes ao Veld, Giles de Retz, OSI- "

d"" berativo e Diretoria desta nutando os campeonatos ,\JrILTON CORDEIRO DE- dir_e.toria do, Mal'tinelli,
. ,. I versan( o com os Ingen- • .u

Grande Prêmio São Vlcen_:-, tal', Pu'ate Kll1g, Cobeato. e 'tes rle outros clubes na se-
I

sociedade, rea.Jizada em da· regionais e 'programando, vENDO SER RESPEITA- prestigiou- ambos os rema-

te, a realizar-se no dia 15' Teacher. Tempo: ,2 minu- ! de da Federação Metrdpo- i ta' ne ontem na sede do 'competições amistosas. 0Ó ESTÁGIO DOZE ME- dores, dando o máximo de

de agôst.o, no hipódr_umo do
I

tos, 34 segundos e 8/5. litana de Futebol, sugeriu I Clube Náuti;o América, fi- Blumenau, 18 de julho de SES A CONTAR DE 30-5. es-forços para que as h'ans-
., ' .

CI b' d Sa-o VI'cell- I x'xx uma nova formula para a
i, '. d manteI'-se a

.

f� f tJoquel u e e I • ,'. • cou dehbera o 1958. �7 $AUDAÇÕES DESPQR- ferênclas 'ossem e e ua-
.

I chsputa r,o proxlm,o tornelO
,_

u_

to Sl'. Accá:êió Mello, Pre- I -

H 'I' M' 11 Presiden- I d,·e. "'Roberto Gomes Pedroza", cIeci'são de permanecer es- e 10 e o ros". A notícia; como não (as no menor espaço e

xxx I
sitlente elo �óquei Clube Segundo a' sug:s�ão apre- te clube afastado do Cam- te' poderia' deb_çar de ser, cau- tempo, o que efetivamente

SÃO PAULO - As co- Santa Catarma, pretende 3entada -pelo dU'lgente ma- peonato da la Divisão de João Borba - 10 Vice
dOU' surpresa nos mei(}s re- se concretizou, e os ates­

ch_eiras do "Stud" Almeida
I
em sua próxima ida ao Ri') ximó do rubl'o-negro, dos

Profissionais,
-

também de- dito místicos da cidade, pois, tados liberatórios em pou­

Prado e Assunção estão de Janeiro, conseguir mais �:�s �cI:���:��:��ss ;:i��ad� -n'dminado Ca_!llpeonato Es- Abel Ávila dOs Sant.os - ilSpel"ava-:se que a exemplo cos dias. foram d�spachados.
, hospedando os primeiros alguns animais para par- entidade, seguindo-se eu- pecial, dentro' das' razões :' 2° Vice dito do que aconteceu com Sil- Da nossa parte, finalizando,
produtos do craque argen- ticiparem do páreo de fun- tão, entre os quatro clas- ,"I manifestadas no 'Inemo· - ---:_-_.;_-':;-'--:_--�'-'---

.eira e VHela, a tran�fe- à'pelamos pal'a os dlrigen­
tino GUALICHO. Os filhos do do nosso Jóquei Clube,' sificar10s -a decisão do titu- rial subscI:ito pelos clubes,

d
rência de Hamilton Cordei- tes do Aldo Luz, no senti-

do referido cavalo deverão "Segundo fomos informa- lo, emdois turnos. '('issidentes e principalmen- Lembran O, , .

I
1'0 do Vasco da Gama para' do de protestarem contra o

fazer sua estréia nas cor-: dos, o Sr. Accácio Mello
Certame

*

g:U:hO _ Con- te em virtude das ruinosas Em 1945, o Cruzeiro, de o' 'Aldo Lllz, fôsse concedi. está,gio de Hamilton Cor­

ridas do p�'Oximo ano de pretende, em sua volta do tinua o Grêmio a liderar·a perspectivas econômicas, Porto Alegre, realizou tr�s I da 'sem o estágio regula- deiro, indagando ao órgão,
1958. É grande a curiosi-: Rio, permanecer, uns dias tabl1a de pontos perdidos levando-se em conta a mo· exibições em ca!1chas ca-" mental'. Apesar do pedido eebedensoe se, houve má fé

dade dos turfistas em torno em São Paulo, onde entra-. r"o certame gaucho oe fu- dalidade- estabelecida pe- ta'rinenses, Venceu a Sele- de ,transferência de Hamil- na interpretação no docu-

('.estes ;.>nl·mal·s, qlle apI"e- i r'a' em contato co.,../<ls tur- tebol de '1957, com os re- .

d d L, 2 O
I . 'd mento de serviço públic.o" ",.. los ,orgamza ores o res- cão fIe Bu.lmenau por x; ton CordeIro ter segUi o

,

I' t
su.!tados da décima primei- •

j
sentam ':pinta", de bons fistas pau IS as ,e com a '

., pectivos campeonato. empatou �om tim combina- documentado conforme man- do atleta o,u outros inotivos
I. •

-

'. •

I
' I�a rodada. O A)more, ten-

I
' ,

I DIretoria (lo ,Joq�lel C ube do empatado em seu com- O Palmeiras E. C, está do América-Caxias, de Join- 'da o regulamento; inclusi- que levou aquela entidade a

I' S- Paulo' Nessa' oca
"

, . .

t In
'

d t
:

d I t d d concerler a 'transfere�ncI'ace ao . . -. prO!YllS'SO, Jun ou-se ao �.- certo de que sens a ep os e ville por 2x1 e per eu para i ve com o ates a o o' ser-, '

sl'a-o' tr'atar'a' da 'l>ubvença-I)
t
ternacI'onal no terceiro assocl'ados d

',. '

conl esta'gl'o de 19. mSÃO PAULO - (} cra- - compreen erão o Avaí por 2xO, viço público, a_ CBD resol- ',.... eses.

que brasileiro ADIL, pelo que foi prometida para O poosto, agora Càmt� pontos.
e, ao mesmo: tempo, have- {(, * *

veu mandar ,o' 3,tleta em
I

-- -, -

, .

CI b t
I Renner con mua na ,

que tem mostrádo em seus nosso Joquel u e e am-, vice-Iírleranca do campeo- rão de' dar .seu irrestrito Foi no Campeonato Pau-
,
apreço estargiar 12 meses.

I

treinos diários se encontra bêm na vinda - de animais nato distan·clado dois pon- 'apôio àquela deliberação,
I

lista de Fútebol de 1944 Ainda não sabemos quais
no auge de sua' forma e sem' compulsagos pelos J, C. de tos.. do lid·er. Eis como fica- visto- como, a medida ado-

j

que a Portugeusa de Des-
f
os motivos qu� levaram a

1,
. ',- -

P I 'S- Vicente 'ram os clubes após os re- "

t
I h'

'

c uVlda alguma sera o favo- Sao au o e ao ':, _ . tada, visa, un.lcamen e", pre-
I
portos, um dos c amados entidade mateI' dos despor-

• -" I
•

t B b' sultac,os da ultima rodada, '

l'Jto no Grande Prêmio Bra- O Sr. LUIZ Ben o �rl I,
t d'd servar a sociedade, e per- grandes clubes da Paul1:=- tos brasileiros to'niar est�.' . I. . _ pOI' pon ,os _per 1 os:

, 1 I
sd de 1957. No último trei- preSidente da Comlssao de 1.0 _ Gremio O; 2.0 - mitir sé concretize a aspi- : céia, obteve a pior coloca- 'atitüde que afastar'á "um,'
no passou OS três mil me-' Corridas do nosso Jóquei Renner\2; 3.° - Aimoré e ração maiól' _<!.e todos os C;ão de sua vida_: 9P lugar. 'tdos n�ssos
tt'cs em '199 segundos, sem' Clube, encarregou ao Sr. Internacional 5; 4.° - Flo- 'palméirenses, qual seja a .;, '*, * �'dores pelo

i
Acca'CI'O Mello, de escolhe" riano e Juventude 7; 5.° -

t
-

d
.

i

g'rande e f • cons ruc,.ao _

e sua arquI-, Data de 18-82,�Jl. l'ntI'odu-' das l'aI'as' s· orço. Cruzeiro 9; 6.0 - FOl'ça e � '.--

Logo após õ G. P. Bra· dois craques para o Stud
Luz e ,Flamengo 10 e 7.0 _

Não quer isso significar <:ão, na Inglaterra da linha
Adil reg-ressará a São "BarbiH ••

, I Nacional 13. qUe o Palmeiras E. C. irá. méiia, n9' fute1>ol.'
' .

RIO

tro concorrentes foram ins­

critos no próximo GRAN­

'DE PRÊMIO BRASIL.. de

corredores ...

xxx

melho.re;;" r�fua,�
espaço de 1 an{)'

" I .. 1
l'emísticas.

'

Dá

nossa parte, devemos .dizei',
que houve no caso, descui-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IHI
nimo continuam em greve, .

Cat-arina destinado ao,4b� , O navio que hoje chegou moelétrica da cidatle de Pe:
chegou ao porto de Rio

I
tecimento das usinas e in" tl'ouxe seis mil toneladas lotas.

Grande o primeiro carrega' dustrias daquelas três ci- de minério embarcado no I Amanhã, uma barcaça do
mento de carvão de Santa dades. I porto de _Imbituba, sendo 'I' Departamento de Portos

---- - ' _ ... '_ '_--

_ que a maior. parte se desti' Rios e/Canais deverá carre'
'

I na às 'logomotivas da Via- gar _o �inério dó porto de
ção Férrea. Podemos infor- Rio Grande e traze-lo para

I

mar, contudo, que o gover- a Princesa do Sul,
nador do: Estado já cedeu, Sabeee que é intenção.

quatrocentas toneladas de I do governo do Estado, caso
caroõ» p�l�a a Central Te,r' persista a greve dos minei-

lf
ros, b'azel' carvão ctitnriueti embarque de
se ,para as usinas e indus' uulae, se f01'
trias que consomem o mi- 1'eemba,rcada
n�rio ,,!a _pr,od'l;tção de

ener-I Alegre.gta , elétrica. Parte, desse, '

Da E L F PA'j I
A propósito dos artífíclos numéricos da Elffa,..o sr. N. Díno Coelho

endereçou-nos a seguinte carta:
'

"Senhor Redator.
A Elffa, famigerada emprêsa criada pelo ex'governador Iríneu Bor­

"nhausen anda distribuindo uns folhetos impressos - haja dinheiro - para,
" .

'explicar, a seu modo, o custo da luzi com o astronômico aumento que; im-

pôs à população desta Capital e munâcípios vizinhos, e demonstrar os pre-
juizos - coitadinha! - que toma todos os meses,

"

'

Ora, de lápis na mão, raciocinando calma e claramente, é fácil mostràr
que a Elfinha não tem prejuízo algum.

Diz ela o seguinte: ,

1) - Compra de energia à Usina deCapivarí, por kw hora'

2) - õ% por kw de vota de Previdência paga ao Gov. Fed.

3) - Perdas de energia
'

.. , , ,
, .

4) - Despesas dê produção de energia elétrica pelo sistema
Elfa (?!?) .' -,

' '. ,

Despesas de transmissão, inclusive pessoal, e conserva­

Çã2 da linha Capivarí - Florlanópolis ..•.
' ',' .. , . , : .

6) - Idem de distribuição, etc. : "
.

7) - Despesas de consumidores, decorrentes de Instalações, .

ligações, religações, plantão, fiscalização .. , ,..
"

\ 8) - Administração ,

" ..........•....... "
.

9)
. _:, Adicional, decr, 41.132 .: .

----....

0,71 -

.0,0426
0,3772

<,

0,0213
5)

0,02.7
�0,1005

asfaltadas, a' sua acolhida
pelos municipios não po­
de ser triunfal. Na verda­
de o ex-governador tem

andado de fracasso em

O sr. Iríneu Bomhau­
sen 'anda peregrinando
pelo Estado ·a ver se ar­

ranja jeito para candida­
tar-se ao ',Senado. Depois
do �uinoso govêrno que

fez, ludibriando o povo e

não cumprindo as pro­
messas de candidato, dei­
xando-nos Elffas e Ce­
descas em vez de centrais
elétricas e de estradas

Em" Piçarras, por exem­

plo, o vereador udenista
-

João Felix Andrade fe
uma bruta força para que

I -

B'a recepçao- .ao sr. 01'-

nhausen, acompanhad
tio sr. Genésio Lins, fôsse
algo de, consagrador. A­
pesar de bater em toda
as portas, o sr. Félix não
foi feliz.
O povo não quis nada

com o -ex-governador,
com o qual tinha contas
a ajustar.
Resumo da 'l-.ecepção:

12 pessoas da localidade
e mais 4 hospedes do ho­
tel local.

0,0672
0,1316
0,33 ,

1.8433CUSTO REAL .: ; , ..

Agora veja V. S., Sr. ,Redator, os i�ens '4 e 7 e r�cioc�� comigo:
.

Item 4.0 _ "Despesas de produçao de energia elétrica pelo sl�te�
Elffa"., Como é que, produzindo energia' porum sistema: seu, qu� eu nao ser

qual seja, a: Elffa inclui as despesas da mesm: no'custo da energia compra�a
em Capivarí? Será também culpado o" Governo' Federal por essa p�()�uçao
pelo sistema Elffa e pelo preço que �l� mete na 'conta dia S?mar dos seus

boletins'?
'

..

Item 7.0 _ "Despesas de consumidores, etc." Como é que ela in�lui
estas despesas no dito'custo, quando todo o mundo, sabe que para lUStala�oes,
ligações, religações e outros serviços a Elffa cobra a par�e? "E cobra de acor�o
com tabela sua, recentemente elevada quase a estourar. Ainda on!em um il�
rompeu-se aí perto do jornal, ao cair da noite. �s serviços .d� pl�tão - servr

.ços que estão na c�>I�ta e pago� pelos c_onsu��d�e,s, --:l deixaram o conserto

para a hor.a do expedIente. Bomto plan�ao, p�lS na?, .

M�s, como ia escrevendo; 'pod�rla ela mc1u.lr tudo lSSO na� despesas da
compra d-e energia, se instala�, se ligasse, se re.�lgasse;...se exammasse _e tudo

o mais de graça, sem cobrar a parte aos consllnudore�. . .

Corte, Sr. Redator, estas duas parcelas e subtrala depols eomlgo:
Contas da Elffa ... 1,8433 menos 0,021� e 0,00672 é.terá

0,0885

I
I _
fracàsso.

, 1.7548
Logo, 'o EUsto real - pe1as contas da "taradinha", poi� deve haver �ais

alguns gatos na tupa - é de 'Cr$ 1,7548. Se ela nos vend� por Cr$ 1,77 .amilll
tem .a seu favor Cr$ 0,0152 por k-;' liora e não um prejuizo de Cr$ 0,07. Ora,
desta ,forma, computados 'os lucros, :--i desgaste e outras coisas, �valia�as em

Cr$ 0,21, o prejúizo, seria de Cr$ 0,1948 _:_ sejám. Cr$ 389.600,00 e nao 560
como diz. \" ,

'

Mas a Elffa não diz que isto é muitas vezes coberto com aquêle c-lebre
"código de conta" que ninguém entende. Vejam todos:

Código espéciel1- Tax-a mínima e aluguel do medidor. Ora, Sr. Reda-
tor, o medidor é meu, logo não devo pagar aluguel, ao contrário a Elffa é'quem

I deveria pagar, pois objeto, -aparelho meu está â seu serviço ... Taxa minima
como? Se eu gastasse menos de uma determinada quantidad� de energia, vá

II,
lá. Mas eu gastei muito mais, como é qúe, sôbre aquil? que consumi, ainda me

arrumam Cr$ 30,OO?
'

,

.,
,

Façamos um cálculo: eu gastei 120, q�ilowates no mês passado e além do

1_
custo 'a�ndlah pa�díeil de C41x$a4m99in9im80aOOCr$ 30,0�. Em 2 milhlõtes de qudilowlates a

Elffa reco esq, "sto r ., mensals - o que ti rapassa e onge o

prejuizo que diz ter de Cr$ 560.000,00 mas que, na pior das hlpóteses, não vai
a Cr$ 400.000,00, conforme provamos atrás.

'

Código espécie 2 ___; Taxa minima, aluguel do medidO'r ,..... para os quais
fica valendo o que' dissemos acima, e mais taxa-de se1'"Viço.

Mas que serv.iço? Pois a Elffa não os incluiu todos nos itens 5, 6, 7 e 8
da conta'da compra? Como é que vou p�gar dJuas vezes o mesmo serviço?

Logo a Elffa está somando duas� vezes a mesma parcela. Cobra"JIle O'

serviço no custo do quilowate e cobra-me nO' "Códi{j,o de conta diversos".
" '

Some-se mais êste pequenO' lucro e digam-me se aquêles 10% de lucro
legal não são excedidos e muitas vezes!. . .

'

.. '

'

,

,E: um perigo, Sr. Redator, ter uma; Empresa com diretores pagos á um
cruzeiro simbólicoi por mês. Dá sempre nisto ...

'

Mas, não ê tudo. Veja mais esta, nO' aranzel d� Elffa, na La página:
Venda de en-ergia elétrica à Elffa Cr$ 0,71; na '!Ütima: ,

'

... "aUInEmtou a energia vendida à Elffa em mais de 100% (Cr$ 0,45
para Cr$ 0,930 kwh)".

Afinalt em que ficamos? Custa a luz em Capivarí 71 ou 93 ce�tavos?
E se: a Elffà d�� qu� devemos pagar mais Cr$ 0,63 por kwh, e, nos co­

bra isto, por que não ,conta como)ucro Cr$ 0,33 que cobra duas vezes?\
Siin, duas'vezes: vejam lá:, Adicional decorrentes dq preço do 'carvão

no cômputo do custo do kwh compr�do e como \ adicional no preço do kwh
vendido ,a nós. E,�nas parcela:f gue "o consumidor terá de pagar ao Govêrno
Federal" constar, "ainda, os seguintes impostos:

Único , !., .
•• • 0,20

Previdência .- .-.... 0,10
Adicional . . . . . . . . . . . .

. .
. . 0,33

• A
Ora, () 90vêrno Federal cobra uma- vez só,, A Elffa já cOlllputou êste

,unposto no custo da c01l!pra do kwh.e no'da sua venda ao consumidor. Como
vem desapertar para cima dO' Govêrn<? Federâl d.izendo que ainda temos de
pagar-mais uma vez êste imposto adicional?" ,"_

Se nos cobra, então� multipliquemos:
0,33 x 2 milhões de kwh - 660.000 cruzeiros. ,-' '" ,"

S:0m aquelas 500 mil do "Código espé�ia 1" temos 1.16b:Ól)0· menos 39Gmil do suposto prejuizo -lucro,líquido, (pára pagar os numeroso/Diretores a25 mil cruzeiros por mês e acionistas) 770 mil cruzeiros mensais.
'

Sr. Redator, '

�
. � eu estou erfado, .os ?úmeros fora_m fornecidos pela Elífa. Eu'não os

. "mventel. � as contas que .Ílz sao apenas as das quatro operações, que apreendiquandO' amda se apreendlam nos Grupos Escolares estas coi�as:�Grato pela publicação. \
'

Florianópolis, 25 - 7 . 57 ,

'

N. DINO OOELHO-----L.. _
_

l ;

I

NA SESS$,O DE ONTEM DA RO SILVA APRESENTOU A CA-

ASSEMBLÉIA :LEGISLATIVA SA O SEGUINTE PROJETO
DO ESTADO, 'O DEPUTADO" DE LEI:
LAURO LOCKS APRESENTOU PROJETO' DE LEI N.o 57
A CONSIDERAÇÃO DA CASA Altera a letra "a" do item VI
A SEGUINTE' MATÉRIÁ:- do Anexo à Lei _tÍ.o 133, de.

.-

proj�t:::�! N.o !�I�i�::e7!::�ct:i;9::,x��� I�·"B�··�·�·,·l".r·eE�;�·····.·::Dá nova redação ao artigo xerê com o de Joaçaba.
16, letr.a a, do Decreto-Lei O Deputado Ruy Hulse, Pre-
n,? 257, de 21 de outubro de sidente da Assemhlêia Legislativa' .' •
1946 '

- (Lei Orgânica do do Estado de Santa Catarina, no' :' Quando da eleição :
Ensino Normal), uso de' suas atribuições ,é de

: do Pre,s.idente da As' :Art. 1.0 - Passa a vigorar acôrdo com o art. 'SI da Consti- bl d t d I.

t d
-

t' tUI'cão do Estado, • sem eta, O' epu a o .:com a segum e re açao, o ar rgo .. • 1 K d' B:1:6, letra a, do Decreto.Lei n," 257 Faço saber a todos os hahitan , • Pau o . on er

or-.Ide 21 de outubro de 1946: tes dêste Estudo, qUI) a Assem- : nhausen, destituido do

1' Art. 16 - Para inaerlção nos hléia Legislativa' decreta e eu : cargo por artes do go·,
d dmissão deve o can promulgo a seguinte Lei: d d b •exames e a , ..... • verna or, an ou u'.didato mstruir o requerimento, Art. 1.0 - Fica alterada 'li

1 disento de sêlo e taxa, com os ,redação da letra "à", item VI, do fando ,mais· o que ra' : '

seguintés documentos:
"

Anexo à 'Lei n.o ,133, de 30 de de- : d'tdor de Ford de bigo .,a) - documento hábil que zembro de 1953, que passará a
• de em subida de mor·_:

prove ter a�idade mínima de on- ter a seguinteredação :

.1 TO! O jO'vem deputado, :ze (11) anos e máxima de vinte a) - Com-o Município de Joa.
d d

.

•� cinco (25) anos; çaba: - começa na- mais alta ,descidO' a ca eira pre •
Art .. 2.° - Esta lei entra em nas�ente do lageado Santa Rosa; :. ,sidencial, sofreu imen·1vigor na" data de sua publicação, desce por êste até a sua fóz no sa dôr de cotovêlo. E,

revogádas as disposições em con. Rio Chapecó; sobe por êle até II

I· na imens,a desolaçfío,trário' fóz do lageado Norte; por êste
S. S., 26 de jul.llll de 1957 "acima até sua nascente; daí se- prometia' dar o trôco,
(aa) LauJ;o Locks - Deputado gue por uma linha sêca até a : trocadissimo, ao

_

sr.•I
PAULO' I!-REISS ' l.nascente do lageado Tigre; dellce • Jorge 'Lacerda, :EPITÁCIO BITTENCO'URT p.or êste até a sua fóz no Rio Cha: O tempo, tJodavtlL,:'

-" -- I pecó:i!:inho; por êste abaixo, até, 1J li S �'1.F I C A ç ÃO, a �óz do �ageado Paulo; por,êste curou-lhe ,os, sofrimen- :
A alteraç'ao que ora se propõe aClnla ate sua nascente; dai se- • tos em curto prazo.•

incide !lpenas 'sôbre a, letra ; ·gue por uma linha sêca até en7

I
Não podendo aspirar a :

'ao artigo 16' do 'Decreto-Lei n.o contrar a nascente do legeado' chefia dO' Legislativo,:'257, de"21 de outubro de 1946, T� por êsteabilixo-ãté à sua '\. L_ondl�es,-26 CU. P.)c - A
cuja ementa se acha redigida fóz no Ri!) Ressaca; por ê'Ste O moço

_ re�u�tu suas • umao soviética manifestou
nos seguint'es têrm9s: "Expede' abaixo até desembocar no Rio

le pretensoes a hderança : a opiniã? ,de que o controle
a Léi Orgânica do Ensino Normal Iraní.'" 1 do, governador que o : mter�a;c�onal. dos pro,jeteis
no Estado de Santa Catarina�'. A:l't: 2;° - Revo:�m-se as dis-

• e s c orraçara daquele • Leledlngldos mter continen-
Refere-se o, artigo 16 citado, poslçoes em contrariO. I: A- Ad. cais pOdei-ia ,ser o primeiroàs condições exigidas para a ins. S. S., 25 de julho de H)57.

.. 'J?OstO ..
, tesed eh°,,!,!emO : passo para a proibição total

crição, IU>,S exames de admissão José Waldomiro Silva I, e a antttese e oJe. _ d.as provas de explosão nUr
ao, Curso Normal Regional e, na Deputado

_ ,-' anti-lacerdista de ab"il ! c!ear. � d�c,laração sovié-
letra a determIna que o candida- JUS T,I F IC A -ç A O

II é O super-lacerdista de I tICa fOI feIta pela radio
to tenha a idade minima de 13 e E', absolutamente necessária, e". lh I

moscou; ouvida em Londres.
a máxima de' 25 anos. - face à legislação vigente, a aIte. : JU o. ,

,

_

,

Tud� faz crer que o legisladol' ração proposta à letra "a" do: O deputado que che-
• Havana, 26 (D.P.) - O fa.

"

foi levado a fixar a idade míni- 'item VI do Anexo à Lei n. 1S3, I. gou ,a clamar, da tri-,. moso escritQr nOll'te ameri.
ma de' 13, anos, pela' circunstân. de 30 de dezembro de ,!953, na • buna contra a dema- I, cano. Ernest HemingwaY,

1 cia de ter o Curso Normal Re, limitação do Município de Xan- : g gid láce dea h . • mamfestou á uitited pressgional, à finalidade precípua de xerê com '6 Municipio de Joaçaba".
° r na, c a

1 que no momento'não teneio­
formar professores para as esco- Por um equívoco da Comissão e mando ° governador ,na visitar o' Brasil. Entre-

I las rurais. Sob êste aspecto, é o desta Assembléia, foram modifi- : ao trabalho e até fixan· : vistado pejo telefone, referiuCllrso Normal do primeiro ciclo, cados os limites do novo municí. :. do-lhe prazo para dar

I
se. as versões que Se encon-

um curso -completo, 1. é, uma vez pio de Xanxerê, aprovados pela solução a determina- trava .no estaao brasileiro
de I

posse do respectivo certifica. Egrégia Câmara de Chaperó,. .

,

de 'iiOIaz. coJhendif material
do, está o candidato habilitado quando -estudou e aprovou a cria/II do problema, trans�1.L' p�ra novo livro, Hemingway
'11 ingressar, por concurso, na �ão do mesmo. I dou'se no censor rzgo- dIsse qUe foi realmenteClasse de Regllnte do Ensino Pri Inexplicavelmente, em comple- '. roso dos" cO'legas que

II
conv�dado. por amigos quemál'io, atualmente do Padrão _.:._ to desacôrdo com o que estabe- I.: divergem da vontade tem n� RlO de, Janeiro, po-I - 2. Ten,do;? Curso a",duração lece os arts. 2.°, 3.° e 4.° daLei". r�m nao sabe, qúando pode.de quatro anos, o aluno, na me- n. f!2, de 14 de novembro de 1947'! l1!.alac�ana. � quando ra a.t.�nder os convites pa.lhor das hipó�ses, o poderá con- (Lei Orgânica, dos Municipios) 1 esse' colega e o deten- r� vIsItar o Brasil.

cluir aos 1'1 ahos de, idade, e, ao ditos limites não só se afasta.'. tor do cargo de líder
. ,

--

completar ,18,: taculta.lhe a lei' ram dos estabelecidos pOl' aque-II _ que aspira:__ as ad-: . T09-UIO• �6 CU.P.), - Um
,
ingressar no magistério. ,la Câmara, em seu prpjeto: como e. -

d d d 'f dIlu,;,1O de sessenta e cinco
, Cumpre,"porém, assinalar 'que, talllbém invadiram arbitrária-: e Juraçoes o ep_uta _ �

1
centImetros ele chl,lva. em

embOl'a precíl!ua, não é 'essa a mente, o município de Joaçaba, '1 Paulo Bornhausen-vao menos d� vinte e quatro ho-
finalidade exclusiva do Curso anexando parte de seu território, '1 à violêJlcia. Ainda há ras, açoItou.hoje a i!ha deNorm�l Region'al. Segundo a pró- conforme se-- depl'eende dQ mapa ',I três' dias porque' o de- : Iq'usso, ocaslOnal?do munda
pria Lei Orgânica do Ensino Nor anexo. I t d L V'

.
'

• çoes ,e _!lesprendlmentos de
mal, equipara.k'e êie ao curso gi- Mesmo que a Câmal'll de Cha. I pU a o

.

aert t�t:a,. terra. As.clfras oficiais da-
nasia}, para fi)r de admissão.ao pecó tivesse apresentado os Iimi- :. num pedtdo de credtto : das a �on�ecer pelas autori
segundo ciclo normal. Tendo em ,tes constantes do referido Anexo': de 93 mil cruzeiro!?,. dades mdlCam cento e cin­
vista que a lei, no artigo 43, fa· à Lei n. 133 ainda assim esta, As- i. houvesse julgado ne- :. coenta e sete mortos e du­
culta a matr�cula neste últimô senibléia não poderia ter apro: ' .

t' f
zentos e quarenta desapare

curso a candidatos com 15 anos vado, sob' pena de não estar ob: • c:.ssana cer, a tn

orma-'.I ,c�d.os. Acredita-ise '<lllJe �de idade, verifica-se.o prejuizo servando o disposto no alõt. 21, t çao governamental o cifras. aumentarão. quandode dois anos para aquêles que, 'ihciso IX, da Constituição do • aspira.nte da liderança • !oreJ? r':.stab�lecidas a� co.
por fôrça de lei, não puderam Estado. I ,C1pÇJstrofou-Q: "_V. Exa.• m,UlllcaçQes .mterrom pld as
concluir o Cur.so No,rmnl Regio. Or.a,. unia vez que a' Câmara' • mais parece líder da I, pelo aguaceIro.
nal antes dos 17 anos. Mumclpal de Joaçaba, conforme: .' _ ••Acresce; ãinda, que a Lei Fe- estabelece os itens VI e 'IX do • opostçao do q'Jle do go •
d I °

' s. '

C I" •era n. 1821, de 12 de março de a:ts. 6� e .63, r:spectivan�ente, • VentO, nesta asa.. •
1953, regulamentada 'pelo Decre- nao fOI ?�v�sa' sobre cessa0 do. • Afora desses sznto- :to n.O 34.330"de 21 de outubro do s�u terrltorlO, ou desmembra-I' mas evidentes do dese' •mesmo ano, equiparou, para to. mento de, parte do mesmo para .. .

d l'd .
•

dos os efeitos, o' Curso Normal forma"ão do M .,'.

d X
• JO e ser ter, o lovem •

•

�,
, umclplO e" an.. .

d l'" •

�
Regional, ao ,ginásio e demais xere, esta: Assembléia jamais po- •

atn a, no p enarw, e •

"

cursos secundários do 1.0 ciclo, deria ter consentido na alteração : quem se agita, é quem :- Quer isto significar que pode das divisas que, da fóz do Lagea- • 'bufa'lufa é que se mos :o Regente do, Ensino Primário, do Paulo, em linha sêca (despre. : t ,. d t'" 1mediante o's i'ndispensáveis exa- zando higeados ,que correm na .'
ra con O tere . ,

,mes de ad,aptacão, matricular-se mesma direção), seguem até al- :
* '"

1 em qualquer curso secundário do cançal' a mais alta nascente do :
'"

2.° ciclo (colegIal, comercial, téc. Rio Ressaca, formando uma. o. governador Jorgenico, etc.) , cunha absurda, quando a dl'vI'sa' • t d' acer a, ao que trans'Com essas prerrogativas, tor- n a t u r a I e exata a que,.
nou-se o Curso� Normal Regio'nal ora se sugere (I a g e a do': pirou, teria dito a um
o ginásio das populações do in. Paulo acima até a nascente e, em I: seu'correligionário:'
terior do -Estado e n'ão se justi- linha sêca, encontrando o lageado • "Esse Paulinho já mefica que a lei só permita 'a ma- Torto, por êste abaixo até sua • combateu até da tribu' etricula de candidatos com 13 desembocadura no Rio Ressaca) : Id ·d d

-'

na. Está na hora daanos e I a e, quando todos os por ser a divisa antiga e justa. •
,demais_ cursos equivalentes o fa. Justa, portanto, é a modifica- : vingança: vou fazê-lo

I
zem aoS' H anos. .ção apresentada, por testabele. ., meu líder, para engo-S, . 'S., 26 de J'unho de 19'57

'

d' 't I' 'd "ceI'
. I�e! os IquI QS e certos do • -lir ° que disse".

.

•(a) Lauil'o_l,.oc;ks - Deputado mun}clp_lo,qye ,t.enho a hOn1'a�de .' A l"d
".'

"f' •O DEPtTTAD()' J'oSÉ 'VALn'OMI:' representar nesta, C L' I ..' ,g Up emos os atos.•
,

,asa agis R- �,..it••••�•••••••Ii••��

tíva .

S. S.,-em 25 de' julho de 1957.
José Waldomiro Silva

Deputado.
Após o almoço, o sr. Bor­
nhausen, meio encafifa­
do, proferiu um breve dis
curso de elogio ao seu

"honrado" govêrno e pro'
meteu máquina fotográ­
fica para auxiliar o alis­
tamento eleitoral. E pediu
que o vereador Felix ':'se
virasse" para' garantir a

melhor votação possível
'para o candidato da U,D,
N:, ao Senado, que era ele
mesmo, Irineu Bornhau-
seno

o. povo, que não saiu de
casa durante a visita; lô­
go depois dela veio para
a rua gosar ° fracasso da
recepção e almoço!

i
�I

. Cairo, 26 (D. P.) O
�orn�.l AI Miss informa ho�
Je qUe as unidades navais
adquiridas pelo Egito á
russia, realizarão manobras,
aman�ã, no porto de alle­
xal1i�r!a; ·em presença ; do
presIdente Nasser. FunCio­
narios de cairo e de Al'exan
dria recusar�mc com.entar a
noticia. Segundo a informa­
çã2..-e!l-t,re as unidades que
tomarao p·arte nas' manobras
figllram contra torpedeiros
lancltas torpe,de·iras, caça�minas e submal'inos, o que
forilm c��pr�dos pelo - go­
verno na rUSSla e Tchecoslo
vaquia.

Reipavik,,Islandia. 26 (U.
P.) - A russia libera o tor,
peio internacional de xadres
nesta cidade, com trinta e

quat�o pontos ,ganhos. A
segua' estão"!l 'Bulgal;ia
Tchecoslovaquia' Alemanhá
orielltal. ,e Estados Unidos .

..
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